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RESUMO

Este trabalho contém os dados geológicos da
Folha Goiânia – SE.22-X-B – (escala 1:250.000),
resultado da integração do levantamento
geológico sistemático, na escala 1:100.000, das
folhas Nerópolis, Goiânia, Anápolis, Leopoldo de
Bulhões e Caraíba, do Programa Levantamentos
Geológicos Básicos do Brasil, bem como da
fotointerpretação geológica da Folha Gama
(Escala 1:100.000). A folha situa-se na região
sudeste de Goiás, estando limitada pelos paralelos

16°00’ e 17°00’ de latitude sul e pelos meridianos
48°00' e 49°30' de longitude WGr.

À exceção das coberturas sedimentares cenozói-
cas de origem continental, a área investigada carac-
teriza-se pelo domínio das rochas pré-cambrianas,
identificadas como pertencentes às seguintes uni-
dades litoestratigráficas: Complexo Granulítico Aná-
polis-Itauçu, Associação Ortognáissica-Migmatítica,
Intrusivas Ultramáficas Tipo Morro Feio, Seqüência
Metavulcano-sedimentar de Silvânia Seqüências
Metassedimentares Dobradas (grupos, Araxá e Pa-

ranoá) e granitóides � 2 e � 3, atribuídos aos ciclos
Uruaçuano e Brasiliano, respectivamente.

O Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu (APai)
é composto por granulitos ortoderivados (meta-
gabróides, charno-enderbitos, anfibolitos, piro-
xenitos, metabásicas e metaultrabásicas) e para-
derivados (gnaisses aluminosos e hiperalumino-
sos, com intercalações de quartzitos aluminosos,

quartzitos ferruginosos, gonditos, rochas calcis-
silicáticas e mármores) de idade arqueana-prote-
rozóica inferior.

A Associação Ortognáissica Migmatítica (� 1) é
formada por remobilizados graníticos, ortognáis-
ses sódicos e calcio-sódicos, de provável idade ar-
queana-proterozóica inferior.

Numerosos pequenos corpos plutônicos ultra-

máficos (� ) são encontrados encaixados, através
de imbricamentos crustais nos metas- sedimentos
da Unidade C do Grupo Araxá.

Foram identificadas faixas metavulcano-sedi-
mentares de provável idade proterozóica inferior
a média e definidas como pertencentes à Se-
qüência Metavulcano-sedimentar de Silvânia
(PIvs).

Os metassedimentos do Grupo Araxá (PMa) são
relacionados ao Ciclo Uruaçuano e subdivididos pe-
las características litoambientais nas seguintes uni-
dades: Unidade A, formada por grauvacas deposi-
tadas em ambiente marinho; Unidade B, representa-
da por seqüência psamo-pelítica sedimentada em
ambiente marinho raso deltaico; Unidade C, corres-
pondente a sedimentos pelito-carbonáticos forma-
dos em ambiente litorâneo; e, Unidade D, constituída
por seqüência pelito-psamítica depositada em ambi-
ente litorâneo de supramaré.

O Grupo Paranoá (PMpa) ocorre de forma restrita
na porção nordeste da folha. É representado por
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uma seqüência de metarritmitos arenosos do Prote-
rozóico Médio.

Foi confirmada a presença dos granitóides � 2 e

� 3, com características litológicas, petroquímicas e
estratigráficas bem definidas.

No Domínio da Infra-Estrutura observam-se três
gerações de superfícies miloníticas: Sn-1, Sn e Sn+1,
todas relacionadas a uma tectônica dúctil, dominan-
temente transcorrente. No Domínio da Supra-Estrutu-
ra estão preservadas três fases, F1, F2 e F3, respecti-
vamente, que evoluíram de forma progressiva, carac-
terizando uma tectônica típica de nappe.

Compatibilizando todas as informações disponí-
veis, elaborou-se a Carta Metalogenética/Previsio-
nal, na escala 1:250.000, onde estão apresentados
indícios diretos (ocorrências, depósitos, garimpos,
jazidas e minas) e indiretos (anomalias geoquími-
cas, geofísicas e dados petrográficos e mineralógi-

cos) associados às principais unidades litoestrutu-
rais, selecionando assim áreas que suscitam inte-
resse à prospecção mineral.

Neste trabalho foram descritos: depósito de cromi-
ta da mina Morro Feio; ocorrências de talco, amianto
e cromita ligadas a rochas máfico-ultramáficas; mine-
ralizações de sulfetos associadas a básicas granuliti-
zadas, a anfibolitos da Seqüência Metavulcano-sedi-
mentar de Silvânia e a clorita-muscovita-quartzo xisto
da Unidade D do Grupo Araxá; e ocorrências de
manganês associadas a gonditos e filitos.

Indícios de mineralizações: a) de Au, As, Cu, Pb
e Zn relacionadas à Seqüência Metavulcano-sedi-
mentar de Silvânia; b) de Sn (cassiterita), turmalina
e pirita associadas aos granitóides e ortognaisses;
e, c) de sulfetos de Fe, Cu, Pb e Zn relacionadas
aos grafita xistos e filitos do Grupo Araxá, constitu-
em os principais potenciais minerais da folha.
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ABSTRACT

This work deals with 1:250,000 geological
data of Folha Goiania derived from a new interpreta-
tion and integration of 1:100,000 geological survey of
Nerópolis, Goiânia, Anápolis, Leopoldo de Bulhões
and Caraíba quadrangles, carried out by the Pro-
grama de Levantamentos Geológicos Básicos –
PLGB – as well as the photogeological interpreta-
tion of the Gama quadrangle in the same scale.

The area is located in the southeastern region of
Goiás State between the 16° and 17°S paralels and
48° and 49°30’ meridians Wgr.

Excepting the Cenozoic continental sedimentary
cover the surveyed area is characterized by a Pre-
cambrian rocks domain, identified as Anápolis-
Itauçu Granulitic Complex, Orthogneissic-Migmatitic

Association, (� 1) Ultramafic Intrusives (Morro Feio
Type) Silvânia Metavolcano-Sedimentary Se-
quence, metassedimentary folded units comprising
Araxá Sul de Goiás and Paranoá Groups and, finally,

� 2 and � 3 granitoids assigned to the Uruaçuano and
Brasiliano tectonic cycles.

The Anápolis-Itauçu Granulitic Complex (APai),
Archaean to early Proterozoic in age, is composed
by igneous affiliation rocks (metagabbros, char-
noenderbites, amphibolites, pyroxenites, metaba-
sic and metaultrabasic) as well as metasedimentary
units represented by alluminous and hiperallumi-
nous gneisses with intercalated alluminous and fer-
ruginous quartzites, gondites, calcisilicate rocks
and marbles.

The Orthogneissic-Migmatitic Association (� 1) is
represented by granites, sodic and calcsodic or-
thogneisses of probable Archaen to Early Protero-
zoic age.

Several plutonic ultramafic bodies (� ) are em-
placed as crustal imbrications into the C unit of the
metasedimentary rocks of Araxá Sul de Goiás
Group.

Metavolcano-sedimentary belts of probable
Early Proterozoic age, were indentified and defined
as related to the Silvânia Metavolcano-Sedimentary
Sequence (PIvs).

Related to the Uruaçuano Cycle, the Araxá me-
tassediments are divided, according to lithoenvi-
ronmental characteristics, into the following units:
Unit A comprising greywackes deposited in marine
environment; Unit B represented by a psamo-pelitic
sequence of shallow marine to deltaic platform; Unit
C corresponds to a sedimentaion of pelitic-
carbonate nature assigned to a coastal environ-
ment; and, finally, the Unid D, which is a sequence
of supratidal characteristics consisting of pelitic-
psamitic sediments.

The Paranoá Group (PMpa) has a restricted out-
croping area, confined to the NE part of the region;
is represented by a sequence of sandy metarith-
mites related to the Late Proterozoic.

The presence of granitoids namely � 2 e � 3 which
have well defined lithological, petrochemical and
stratigraphic characteristics was confirmed.
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In the infrastructural domain were observed three
generations of mylonitic surfaces (Sn-1, Sn and (Sn +
1) related to a ductile tectonics, dominantly
transcurrent, while in the suprastructure there are
also preserved three progressive deformational
phases (F1, F2 and F3), characterizing a typical
“nappe” tectonics.

The integration of all available data provided a
Previsional/Metalogenetic Chart (1:250,000) in
which are presented both direct (occurences, de-
posits, garimpos, ore bodies and mines) and indi-
rect observations (geochemical and geophysical
annomalies) together with petrographic and
mineralogical data. These informations associated to
the main litho-structural units allowed to select areas
regarding mineral prospecting interest.

Furthermore, are described in this work, the cro-
mite of Morro Feio Mine, as well as talc, asbesthos
and cromite occurrences associated to mafic-
ultramafic bodies, sulfide mineralizations in the basic
granulitic rocks domain, in amphibolitic rocks part of
the Silvânia Metavolcanosedimentary Sequence
and to the chlorite moscovite-quartz schist – Araxá
Group Unit D. Manganese occurrences associated
to gondite and phylites are also described.

The main mineral potential of the region is repre-
sented by the presence of Au, As, Cu, Pb and Zn re-
lated to the Silvânia Metavolcano-Sedimentary
Sequence; tin (cassiterite) tourmaline and pyrite in
granithoids and orthogneisses and, Fe, Cu, Pb and
Zn sulphydes in graphitic schists and phylites of Araxá
Group.
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1

INTRODUÇÃO

1.1 Histórico

O Programa de Integração de Dados – PID – visa
a elaboração de cartas Geológicas, Tectônicas e
Metalogenéticas ao milionésimo. Na Região Cen-
tro-Oeste é objetivo alcançar tal intento a partir da in-
tegração dos mapas na escala 1:250.000, os quais
serão executados por meio da reorganização de to-
dos os informes geológicos, geofísicos, geoquími-
cos, geocronológicos, mineiros e outros existentes.

Os mapas da Folha Goiânia na escala 1:250.000,
de responsabilidade do geólogo José Domingos A.
Baeta Jr., foram elaborados a partir da integração
das folhas Nerópolis, Goiânia, Anápolis, Leopoldo
de Bulhões e Caraíba, cartografadas (1:100.000)
pela CPRM através do Programa Levantamentos
Geológicos Básicos do Brasil – PLGB, e da fotointer-
pretação da Folha Gama (1:100.000), acompanha-
da pela integração dos dados geológicos locais.
Também foi executado o reconhecimento geológi-
co, por meio de perfis de orientação SW-NE, em ge-
ral perpendiculares às estruturas, visando principal-
mente a uniformização dos dados disponíveis.

Foram cadastradas várias nascentes de água
potável, mineralizações de agalmatolito, sulfetos, il-
meno-magnetita, cianita, manganês, talco e cromi-

ta. Também foram registradas ocorrências de ouro
e cassiterita em aluviões, além de materiais de
construção, tais como: brita, areia e argila.

1.2 Localização e Acesso

A área localiza-se na região sudeste do Estado
de Goiás, entre os meridianos 48°00' e 49°30' de
longitude oeste de Greenwich e os paralelos 16°00'
e 17°00' de latitude sul, ocupando uma superfície
de aproximadamente 18.000km2, correspondente
à Folha Goiânia, do padrão cartográfico internacio-
nal para a escala 1:250.000 (figura 1.1).

No âmbito da folha situam-se as sedes dos muni-
cípios de Nova Veneza, Brasabrantes, Ouro Verde
de Goiás, Damolândia, Nerópolis, Caturaí, Santa
Teresa, Goiânia, Trindade, Senador Canedo, Apa-
recida de Goiânia, Aragoiânia, Hidrolândia, Goia-
nápolis, Anápolis, Abadiânia, Alexânia, Silvânia,
Vianópolis, Leopoldo de Bulhões, Bela Vista de
Goiás e Gama (cidade satélite de Brasília).

O sistema viário é constituído por várias rodovias
federais, estaduais e vicinais (figura 1.2). Entre as
principais destacam-se: BR-153 (São Paulo/Aná-
polis-Belém), BR-60 (Anápolis/Brasília), BR-414
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(Anápolis/Niquelândia), BR-352 (Goiânia/Ipameri),
GO-070 (Goiânia/Goiás), GO-60 (Goiânia/Iporá),
GO-10 (Goiânia/Vianópolis-Luziânia) e GO-80
(Goiânia Nerópolis-Goianésia).

1.3 Aspectos Socioeconômicos

Goiânia e Anápolis são as principais cidades e
contam com todos os serviços básicos, tais como:
água tratada, esgoto, hospitais, bancos, telefone
(DDD e DDI), estações de rádio, repetidoras de te-
levisão, universidades, ferrovias e ligações aéreas
e rodoviárias diárias com outras cidades do país.

As cidades da região dispõem de modestos par-
ques industriais, destacando-se os frigoríficos e os
laticínios que, juntamente com a indústria de cerâ-
mica, contribuem para a economia local. Por outro
lado, existe na região uma grande demanda de ma-
terial de construção, (brita, pedra ornamental e
areia), bem como de argila para cerâmica.

A agropecuária é a principal atividade econômi-
ca, destacando-se a criação de bovinos como a
mais importante. As culturas mais praticadas são
as de cana-de-açúcar, soja, milho, arroz e mandio-
ca. Nos últimos anos, o plantio de laranja ampliou-
se consideravelmente, enquanto que as lavouras
de arroz, milho e café ficaram estagnadas, e as de
feijão e mandioca foram reduzidas. As lavouras dos
hortigranjeiros, tais como batata, cebola, tomate,
etc., tiveram um aumento substancial, em razão da
introdução de irrigação.

Quanto aos recursos minerais, além de material
de construção, registram-se alguns garimpos de
ouro e talco (desativados). Existem também os jazi-
mentos de manganês e cromita; estes, contudo,
com suas principais reservas esgotadas.

Observa-se ainda uma demanda acentuada de
recursos hídricos, tanto para o abastecimento das
cidades (em acentuada fase de crescimento),
quanto para projetos de irrigação. Também foram
cadastrados nove pontos de surgência de água
potável.

1.4 Clima, Fisiografia, Geomorfologia e
Hidrografia

O clima da região (Köppen, 1948) é do tipo AW,
tropical úmido, caracterizando-o duas estações
bem definidas: uma seca, que corresponde ao ou-
tono e ao inverno, indo de maio a setembro; e, ou-
tra, com chuvas, correspondendo ao período de
primavera e verão.

A precipitação média anual, da ordem de
1.500mm, concentra-se principalmente entre de-
zembro e março. Em junho e julho, as precipitações
são praticamente nulas. As temperaturas médias
são da ordem de 18°C (inverno) e 30°C (verão). A
média anual é de 23°C.

A vegetação original, representada por matas
tropicais, cerrados e matas-galerias, em sua maio-
ria foi substituída por pastagens e culturas cíclicas,
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Figura 1.1 – Mapa de localização.

Área Cartografada - Folha Goiânia

Folhas

1 - Nerópolis 4 - Leopoldo de Bulhões

2 - Goiânia 5 - Gama

3 - Anápolis 6 - Caraíba

2 4 6

1 3 5

CAMPO GRANDE

GOIÂNIA

CUIABÁ

49º

49º

6 6

77º

8

9

1010º

1111º

1313º

1414º

1515º

16º

17º

1818º

1919

2020º

2121

2222

2323

2424

52

52º

53

53º

54

54º

55

55º

56

56º

57

57º

58

58º

59º

59º

60º

60º

61º

61º

50

51

51º

49
48 47

46

46º

1212º

9º9º9º

8º 8º

48

47

0 240km

º
º º

º

º

º º

º

º
º

º
º

º
º

º
º º

º º

º

º

2 4 6

1 3 5

DF
16

17º

º

º

º
º

º

º

º

º

º

º
º

º

º º

º

º

º

º

8º

PALMAS



principalmente de cereais. As matas tropicais apre-
sentam-se geralmente em terrenos dissecados, em
interflúvios tabulares e colinosos, constituindo-se
de espécies arbóreas florestais caducifólias. Os
cerrados desenvolveram-se sobre litótipos pré-
cambrianos, moldados principalmente em superfí-
cies tabulares e em vastos planaltos rebaixados,
com altitudes que variam de 650m a 1.200m. São
constituídos por arbustos e árvores baixas, retorci-
das, geralmente com casca grossa e suberosa. As
matas ciliares ocorrem ao longo das drenagens.

De acordo com Novaes et al. (1993), a região em
estudo exibe cinco classes de solos (figura 1.3), cu-
jas unidades estão relacionadas à diversificação
das feições geomorfológicas e das rochas.

Na primeira classe ocorrem latossolos distrófi-
cos vermelhos e roxos, e álicos vermelhos, os
quais se caracterizam por serem bastante espes-
sos, bem drenados, porosos, friáveis e que ocor-
rem em regiões de relevo plano a suavemente
ondulado. Na segunda classe está o solo podzóli-
co, vermelho-amarelo, em geral profundo, bem
drenado, que se exibe em relevo ondulado, sua-
ve a forte e com características: eutrófica, álica e
distrófica. A terceira classe é formada por cam-
bissolo álico e distrófico, em geral pouco desen-
volvido, raso e com o horizonte B incipiente. A
quarta classe é caracterizada por solo tipo gley,
pouco úmido, eutrófico, profundo, maldrenado,
com forte “gleização”, por causa dos encharca-
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mentos; e desenvolvido ao longo do rio Meia Pon-
te. Na quinta e última classe estão os solos litóli-
cos eutróficos e distróficos, os quais são rasos,
pouco desenvolvidos, em relevo suave, ondulado
a escarpado.

A geomorfologia é reflexo da geologia, tanto no
que diz respeito ao tipo de relevo, quanto ao pa-
drão de drenagem e à definição de áreas de erosão
e sedimentação.

A área situa-se no domínio conhecido por Planal-
to Central Goiano (Pena et al., 1975), cuja origem foi
atribuída a um soerguimento dômico resultante da
interação positiva de dois arqueamentos. Fazem
parte deste domínio as subunidades geomorfológi-
cas identificadas e denominadas (Mamede et al.,
1983) como Planalto do Distrito Federal, Planalto do
Alto Tocantins-Paranaíba, Planalto Rebaixado de
Goiânia e Depressões Intermontanas (figura 1.4).
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Figura 1.3 – Domínios de solos – adaptado do Projeto Radambrasil – Folha Goiânia, 1983.
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O Planalto do Distrito Federal ocupa o extremo-
nordeste da área, apresentando um conjunto de re-
levo constituído por uma superfície tabular bastan-
te elevada (cerca de 1.200m) que se une a um pata-
mar rebaixado, geralmente através de escarpa ero-
siva.

O Planalto Alto Tocantins-Paranaíba é caracteri-
zado por relevos residuais dispersos, bastante dis-
secados, com aguçadas formas convexas. São
chapadões e largos interflúvios, regionalmente de-
nominados chapadas. O modelamento desses ter-
renos resultou de processos de pediplanação,
ocorridos desde o Cretáceo Superior até o Terciá-
rio, no Ciclo Sul Americano (King, 1956). Apresenta
altitude em torno de 1.000m, localizando-se sobre

ele: Anápolis, Leopoldo de Bulhões, Vianópolis e
Silvânia.

O Planalto Rebaixado de Goiânia ocorre nas por-
ções sul e sudeste. É caracterizado por extenso
planalto rebaixado e dissecado, desenvolvido prin-
cipalmente sobre rochas do Grupo Araxá. A super-
fície é mantida por depósitos de material clástico, o
que indica a atuação de uma morfogênese seca,
que mostra submissão, no passado, a condições
climáticas de semi-aridez. Os processos de pedi-
planação ocorreram durante o Neopleistoceno (Ci-
clo Velhas de King, op. cit.), do qual resultaram co-
tas em torno de 640m.

As Depressões Intermontanas ocorrem no ex-
tremo-noroeste. Trata-se de superfícies rebaixa-
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das, suavemente dissecadas, em formas tabula-
res relativamente amplas, com drenagem de apro-
fundamento muito fraco e altitudes médias de
700m.

A rede de drenagem, relativamente densa, faz
parte das bacias dos rios Paranaíba e Tocantins,
sendo perenes a maioria dos cursos d'água.

Na região noroeste encontra-se o rio Padre Sou-
za, pertencente à sub-bacia do rio das Almas, aflu-
ente do rio Maranhão (um dos formadores do rio To-

cantins). A bacia hidrográfica pertencente ao rio
Meia Ponte, afluente do rio Paranaíba, tem por prin-
cipais afluentes os rios Dourados, João Leite, Cal-
das, Sozinho e Inhumas, localizados na porção su-
doeste da folha. A bacia hidrográfica do rio Corum-
bá, também afluente do Paranaíba, situa-se na re-
gião sul da área, percorrendo-a, o seu coletor, de
NW para SE, até sair dos limites da folha, e tem por
principais afluentes os rios Areias, Descoberto, das
Antas, Piracanjuba e dos Bois.
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2

GEOLOGIA

2.1 Contexto Geológico Regional

Os limites da Folha Goiânia (1:250.000) estão
contidos na área do Maciço Mediano de Goiás, en-
tidade geotectônica definida por Almeida (1968) e
Marini et al. (1981), onde estão incorporados os ter-
renos granito-greenstone e os de alto grau meta-
mórfico, que constituem o embasamento arqueano
de Goiás (figura 2.1).

Os terrenos granito-greenstone ocupam áreas
no oeste de Minas Gerais e parte substancial de
Goiás. Compreendem grandes extensões de ro-
chas granito-gnáissicas de composição granodio-
rítica a tonalítica (Berbert, 1980 e Danni & Fuck,
1981), metamorfizadas nas fácies xisto-verde a an-
fibolito, geralmente milonitizadas e ultramilonitiza-
das. As seqüências vulcano-sedimentares do tipo
greenstone belts, associadas às rochas grani-
to-gnáissicas, foram definidas nas regiões de Pilar
de Goiás, Hidrolina, Guarinos (Danni & Ribeiro,
1978), Crixás (Sabóia, 1979) e serra de Santa Rita
ou Goiás Velho (Barreiras & Dardenne, 1981, e Ve-
neziani, 1985).

As datações radiométricas (Rb/Sr) disponíveis re-
ferem-se aos ortognaisses da região de Crixás, Hi-
drolina e Pilar de Goiás, nos quais Tassinari &

Montalvão (1980) obtiveram isócrona de 2.929Ma,
com razão inicial de 0,701. Nas rochas dos comple-
xos: Anápolis-Itauçu, Canabrava, Niquelândia e
Barro Alto, as datações radiométricas (K/Ar), reali-
zadas por Matsui et al. (1976) e Girard (1978), de-
terminaram idades que variam de 4.125 ± 192Ma a
552 ± 6Ma, evidenciando diferentes eventos termo-
tectônicos, mas não deixando dúvidas quanto à
idade arqueana.

Os terrenos de alto grau metamórfico integram o
embasamento arqueano/proterozóico inferior, e são
constituídos pelos complexos básico-ultrabásicos
(Canabrava, Niquelândia e Goianésia-Barro Alto),
corpos esses situados na porção centro-norte do es-
tado de Goiás. O Complexo Granulítico Anápo-
lis-Itauçu é formado por corpos básico-ultrabásicos
diferenciados, suítes charno-enderbíticas e por
componentes metassedimentares, representados
por quartzitos impuros, rochas calcissilicáticas, már-
mores impuros e gnaisses aluminosos e hiperalumi-
nosos. Relacionada genética e espacialmente a es-
ses granulitos, ocorre a Associação Ortognáissi-
ca-Migmatítica (Araújo et al., 1994 e Oliveira et al.,
1994), onde predominam ortognaisses calcio-sódi-
cos, tonalíticos e granodioríticos (Schobbenhaus Fi-
lho et al., 1984 e Danni & Fuck, 1981).
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Figura 2.1 – Esboço geológico simplificado do Estado de Goiás.
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Fazem parte também do Maciço Mediano de
Goiás os terrenos originados no Proterozóico
Inferior, representados pelos complexos máfico-
ultramáficos de Americano do Brasil (Nilson, 1981 e
1984) e de Santa Bárbara (Baêta J.r., 1994) e as
seqüências metavulcano-sedimentares de Jusce-
lândia (Fuck, 1981), Indaianópolis (Danni &
Leonardos, 1978, 1980a e1980b) e Palmeirópolis
(Ribeiro Filho & Teixeira, 1980) que situam-se
imediatamente a oeste, respectivamente, dos
grandes maciços básico-ultrabásicos de Goianésia-
Barro Alto, Niquelândia e Canabrava, sendo correla-
cionáveis entre si (Sá et al., 1984) e consideradas
como desenvolvidas sobre crosta oceânica (Araújo,
1987 e Baêta Jr., 1987).

Na região centro-sul do estado de Goiás ocor-
rem as seqüências metavulcano-sedimentares Ani-
cuns-Itaberaí (Barbosa, 1987), Silvânia (Valen-
te,1986), Rio do Peixe e Nerópolis (Nascimento,
1985), originadas no Proterozóico Inferior, cujos
desenvolvimentos no Ciclo Tectônico Transama-
zônico foram atribuídos a uma possível ambiência
vulcânica do tipo arcos-de-ilhas oceânicas, embo-
ra os dados texturais, estruturais e as datações ra-
diométricas ainda não se mostrem conclusivos.

Os metassedimentos da Faixa Uruaçu, definidos
como do Proterozóico Médio, encontram-se distri-
buídos na borda ocidental do Cráton do São Fran-
cisco, apresentando estruturação em dobras re-
cumbentes com metamorfismo do tipo “barrowia-
no”, de intensidade crescente de leste para oeste
(Fuck & Marini, 1981). Esta Faixa Uruaçuana é sec-
cionada em dois compartimentos distintos pela Me-
gainflexão dos Pirineus, com direção aproximada
WNW-ESE (Marini et al., 1981). No compartimento
norte estariam alojados os litótipos dos grupos Ara-
xá, Serra da Mesa, Araí e Natividade, enquanto no
do sul encontrar-se-iam os do Grupo Araxá e da Se-
qüência Serra Dourada (Barbosa, 1987).

A Faixa de Dobramentos Brasília encontra-se
confinada entre a Faixa Uruaçu a oeste e o Cráton
do São Francisco a leste, sendo formada por me-
tassedimentos epimetamórficos, tidos como do
Proterozóico Médio a Superior. É constituída basi-
camente pelos sedimentos dos grupos Paranoá e
Bambuí, cujo baixo grau de metamorfismo é de-
crescente de oeste para leste.

Na região oeste de Goiás, Pimentel & Fuck
(1991), por meio de datações isotópicas U/Pb e

Rb/Sr, interpretaram que extensas áreas ortognáis-
sicas, distribuídas nas regiões de Arenópolis, Ma-
trinxã e Sanclerlândia, tidas como do embasamen-
to arqueano, estão relacionadas a episódio do Neo-
proterozóico. Associadas a estes gnaisses vincula-
ram as seqüências metavulcano-sedimentares de
Bom Jardim, Arenópolis, Iporá e Jaupaci, cujos litó-
tipos encontram-se metamorfizados nas fácies xis-
to-verde a anfibolito.

Assinala-se também o desenvolvimento de sedi-
mentos continentais lagunares no Terciário, de co-
berturas detrítico-lateríticas no Tércio-Quaternário,
e de depósitos aluvionares no Quaternário; estes
encontrados principalmente ao longo dos rios Meia
Ponte, dos Bois, Corumbá, Piracanjuba, das Antas,
Areia e Padre Souza.

2.2 Estratigrafia

A área encontra-se inserida em terrenos meta-
mórficos pré-cambrianos de evolução complexa,
contendo elementos estratigráficos, estruturais e
mineralógicos total e/ou parcialmente obliterados
por eventos tectono-metamórficos superpostos, o
que dificulta a identificação apropriada dos ambi-
entes de formação das unidades geológicas, bem
como as determinações de suas posições estrati-
gráficas.

O arcabouço litoestratigráfico da área, foi esta-
belecido com base na individualização dos princi-
pais eventos deformacionais ocorridos, bem como
pelas caracterizações petrográficas, petrogenéti-
cas e geocronológicas das associações de litóti-
pos existentes. Estas informações, fornecidas pela
cartografia geológica realizada nas folhas Nerópo-
lis (Araújo et al., 1994), Goiânia (Moreton et al.,
1994), Anápolis (Radaelli et al., 1994), Leopoldo de
Bulhões (Oliveira et al., 1994) e Caraíba (Lacerda
Filho et al., 1994), permitiram estabelecer a seguin-
te estrutura litoestratigráfica (figura 2.2):

– Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu (APai) –
uma provável seqüência do Arqueano ao Protero-
zóico Inferior, representada por ortognaisses gra-
nulíticos e paragnaisses aluminosos de alto grau e
seus derivados anatéticos;

– Associação Ortognáissica-Migmatítica (� 1) – de
provável idade arqueana a proterozóica, formada
por ortognaisses tonalíticos, granodioríticos e gra-
níticos, às vezes migmatíticos;
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Figura 2.2 – Arcabouço Estratigráfico.

COLUNA ESTRATIGRÁFICA – FOLHA GOIÂNIA

CENOZÓICO

COBERTURAS SUPERFICIAIS

Aluviões recentes, arenosas e areno-argilosas, areias com níveis de cisalhamento e pequenas turfeiras associadas.

Coberturas detrito-areno-argilosas, com a formação de latossolos com ou sem desenvolvimento de crostas late-
ríticas.

Sedimentos argilosos a síltico-arenosos, de coloração rósea-avermelhada.

MESOZÓICO

Diques de diabásio.

PROTEROZÓICO SUPERIOR

Biotita-muscovita granito, metagranodiorito pegmatóide-greisen e pegmatitos associados a zonas de cisalha-
mento.

PROTEROZÓICO MÉDIO

GRUPO PARANOÁ Quartzitos, metargilitos e metassiltitos intercalados (metarritmito).

GRUPO ARAXÁ
Unidade D – ± clorita + muscovita + quartzo xisto, clorita-muscovita-quartzo xisto grafitoso e piritoso (sgf), filitos

(fl), sericita quartzito (qt) e subordinadamente lentes de metacalcários (cc).

Umdade C – Calci-clorita-quartzo-biotita xisto, com intercalações de grafita xisto e lentes de metacalcário e
sericita quartzito (qt). Subordinadamente granada-biotita xisto.

Unidade B – Muscovita-quartzo xisto, com intercalações de sericita quartzito (qt) e subordinadamente granada-
biotita xisto.

Unidade A – Granada-quartzo-biotita xisto feldspático.

PROTEROZÓICO MÉDIO A INFERIOR

Biotita metagranito porfirítico.

SEQÜÊNCIA METAVULCANO-SEDIMENTAR DE SILVÂNIA

Unidade B – Granada ± silimanita ± estaurolita + muscovita + biotita + quartzo xisto e sericita quartzito (qt).
Subordinamente grafita xisto e lentes de talco xisto e anfibolito (af).

Unidade A – Granada-epidoto anfibolito e metandesito. Subordinadamente sericita-quartzo xisto feldspático,
clorita xisto e quartzito ferruginoso (qtf).

INTRUSIVAS ULTRAMÁFICAS TIPO MORRO FEIO

Serpertinito parcial ou totalmente talcificado ou cloritizado.

PROTEROZÓICO INFERIOR A ARQUEANO

ASSOCIAÇÃO ORTOGNÁISSICA-MIGMATÍTICA

Ortognaisses tonalíticos, granodioríticos e graníticos, às vezes migmatíticos. Migmatitos com restitos de rochas
granulíticas.

COMPLEXO GRANULÍTICO ANÁPOLIS-ITAUÇU

Granulitos paraderivados (APaip) – gnaisses aluminosos e hiperaluminosos, com intercalações de quartzitos
aluminosos (qt), quartzitos ferruginosos, gonditos, rochas calcissilicatadas e mármore (mm). Subordinadamente
granulitos ortoderivados associados.

Granulitos ortoderivados (APaio) – gnaisses ortoderivados, charnockitos (ck), e/ou enderbitos, metagabróides
(mgb), metabásicas (mb), metaultrabásicas (mub), piroxenitos (px) e seus derivados transformados. Subordina-
damente granulitos paraderivados.



– Granitóides (� 2 e � 3) – os diversos granitóides
reunidos sob esta denominação estão posiciona-
dos em diferentes níveis crustais;

– Intrusivas Ultramáficas Tipo Morro Feio (� ) –
pequenos corpos plutônicos ultramáficos posicio-
nados no Proterozóico Inferior a Médio;

– Seqüência Metavulcano-sedimentar de Silvâ-
nia (PIvs) – representada por rochas de filiação vul-
cânica e metassedimentos, posicionados entre o
Proterozóico Médio e o Inferior;

– Grupo Araxá (PMa) – formado essencialmente
por metassedimentos e posicionado no Proterozói-
co Médio;

– Grupo Paranoá (PMpa) – representado por
metassedimentos essencialmente psamo-pelíti-
cos; e,

– Coberturas Superficiais (TQdl-Qa) – coberturas
detrítico-lateríticas e aluviões recentes.

2.2.1 Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu
(APai)

Neste trabalho conservou-se a denominação
Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu de Marini
et al. (1984), para congregar todas as rochas da
fácies granulito. Este complexo, segundo os da-
dos obtidos por Araújo et al. (1994), Moreton et al.
(1994), Radaelli et al. (1994), Oliveira et al. (1994)
e Lacerda Filho et al. (1994), permitiram subdivi-
dir esta unidade em granulitos para e ortoderiva-
dos. Os paraderivados são predominantemente
constituídos por gnaisses aluminosos e hiperalu-
minosos, enquanto os ortoderivados englobam
ígneas metamorfizadas na fácies granulito e cor-
respondem ao conjunto de piroxenito/gnaisses
gábricos, como os indicados por Nilson & Motta
(1969) na região de Goianira-Trindade, e às me-
tabásicas e metaultrabásicas granulitizadas e/ou
as típicas da transição entre as fácies anfibolito/
granulito.

A região onde aflora o complexo, principalmente
a porção sudeste da folha, apresenta-se extrema-
mente arrasada, com espesso latossolo associado
a coberturas detrítico-lateríticas, o que impediu a
determinação precisa dos litótipos que o cons-
tituem. Para auxiliar na separação entre os orto e os
paragranulitos, foram executadas seções ter-
restres de magnetometria e de cintilometria, orto-

gonais à estruturação geológica regional, a partir
das quais foi possível separar faixas com altos gra-
dientes magnéticos de outras com variações inex-
pressivas. Compatibilizados esses dados com as
informações obtidas nos raros afloramentos, foi
possível determinar correspondências: altas ma-
trizes com litótipos básico-ultrabásicos (ortoderiva-
dos); baixas diferenças com os aluminosos (para-
derivados).

O complexo distribui-se segundo uma faixa alon-
gada, que vai do extremo-noroeste da folha até a
porção sudeste (região de Caraíba), perfazendo
aproximadamente 35% da área mapeada. Ocorre
entremeado a granitóides da Associação Ortog-
náissica-Migmatítica, ambos sob a forma de cor-
pos estreitos, alongados e orientados preferencial-
mente segundo NW-SE (figura 2.3).

Os contatos entre os orto e os paragranulitos
estão intrinsecamente relacionados com a tectôni-
ca regional, caracterizada por intensa deformação
milonítica, representada por transposição da fo-
liação e expressivo estiramento mineral. Os conta-
tos com os granitóides da Associação Ortognáissi-
ca-Migmatítica, tanto podem ter sido realizados por
processos tectônicos, quanto por intrusões brus-
cas destes. Já os contatos com a Seqüência
Metavulcano-sedimentar de Silvânia e com os me-
tassedimentos do Grupo Araxá são marcados por
expressivas zonas de cisalhamentos (transcorren-
tes compressionais ou contracionais), ao longo de
cujas faixas encontram-se alojados veios peg-
matóides.

Este complexo define um cinturão de rochas ci-
salhadas, estabilizadas na fácies anfibolito alto a
granulito, e separadas como ortoderivadas (APaio)
e paraderivadas (APaip). Nas ortoderivadas desta-
cam-se metagabróides, metabásicas, enderbitos,
charnoenderbitos, charnockitos e metapiroxenitos,
estes últimos às vezes transformados em serpenti-
nitos, talco xistos e tremolita-talco xistos. Alternan-
do-se com tais litótipos ocorrem os paraderivados,
dentre os quais granada gnaisses, biotita-granada
gnaisses, biotita-sillimanita-granada gnaisses, cia-
nita-granada gnaisses, granada quartzitos, gondi-
tos e calcissilicáticas.

Às rochas desta unidade são atribuídas idades
arqueana e proterozóica inferior, com base na
semelhança com aquelas dos terrenos de alto grau
da Bahia e do sul de Minas Gerais, bem como a
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partir da datação dos granulitos bandados que
ocorrem na pedreira Santa Bárbara, nas proxi-
midades da rodovia Goiânia-Anápolis, que, pelo
método Rb/Sr, (Ianhez et al., 1983), acusaram
idade aproximada de 2.600Ma, com razão inicial
próxima a 0,701.

2.2.1.1 Granulitos Ortoderivados (APaio)

Os granulitos ortoderivados ocorrem em faixa
orientada segundo NW-SE, em toda a extensão do
Complexo Granulítico. Às vezes contêm interca-
lações subordinadas de paraderivados e de
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Figura 2.3 – Distribuição geográfica e relação de contato do Complexo Granulítico Anápolis - Itauçu.



granitóides Gama 1, não cartografáveis na escala
do mapa. São constituídos predominantemente por
metagabróides, metanoritos, enderbitos, charnocki-
tos, anfibolitos e metapiroxenitos e seus derivados
(talco xistos, talco-tremolita xistos e serpentinitos).

Devido à escassez e ao elevado grau de intempe-
rismo dos afloramentos, é bastante difícil a indivi-
dualização de faixas com litótipos específicos deste
conjunto. Na região de Nerópolis, Araújo et al. (1994)
conseguiram caracterizar corpos de metagabro, de
metabásicas e de metaultrabásicas. Também foram
discriminados, no extremo-oeste da folha, corpos de
metagabros e de metapiroxenitos, que correspon-
dem ao conjunto piroxenito-gnaisses gábricos de
Nilson & Motta (1969) da região de Goianira-
Trindade.

Moreton et al. (1994) utilizando o diagrama trian-
gular de Streckeisen, mostraram a tendência com-
posicional média dos granulitos ortoderivados nas
folhas Anápolis e Goiânia (figura 2.4).

O evento metamórfico regional atuante foi res-
ponsável pela recristalização da paragênese
metamórfica principal: ortopiroxênio + clinopiroxênio
+ plagioclásio + hornblenda ± biotita (avermelhada)

± quartzo ± granada. A recristalização do ortopi-
roxênio em rochas máficas é aceita universalmente
como diagnóstico da fácies granulito regional.

Metabásicas – foram definidas por Araújo et al.
(1994) e afloram numa faixa alongada, segundo SE-
NW, na região noroeste de Anápolis. Estão bastante
milonitizadas e são transformadas em anfibolitos.
Exibem coloração verde-escura a cinza-escura, tex-
tura granoblástica, estrutura foliada e granulação
fina a média. Seus minerais principais são plagio-
clásio, ortopiroxênio, clinopiroxênio, biotita e horn-
blenda; estes últimos presentes principalmente nos
terrenos mais afetados pelo cisalhamento. Algumas
destas rochas podem ser classificadas como miloni-
tos ou protomilonitos.

Na zona urbana de Anápolis, os granulitos
básicos, (Radaelli et al., 1994) estão representados
por vulcânicas básicas a intermediárias retrometa-
morfizadas, constituídas por epidoto, clorita, serici-
ta, tremolita e carbonato.

Metagabros, Metanoritos e Metaanortositos –
ocorrem nas regiões de Goianira-Trindade, na
nascente do rio Lagoinha (noroeste da folha) e em
toda a faixa dos granulitos ortoderivados, mas sem
suas devidas individualizações. São caracteriza-
dos pela coloração cinza-esverdeada, estrutura
foliada, granulação fina a média, textura granoblás-
tica eqüigranular, sendo formados essencialmente
por clinopiroxênio, ortopiroxênio, plagioclásio,
biotita e hornblenda. Alguns litótipos mostram-se
em bandas centimétricas: as claras de composição
quartzo-feldspáticas e, as escuras, ricas em
máficos (piroxênio e anfibólio).

Nos metanoritos o ortopiroxênio predominante é
o hiperstênio. O metanortosito é um termo subor-
dinado do metagabro, sendo composto por labra-
dorita (mais de 80% da rocha), máficos (horn-
blenda e hiperstênio), opacos (magnetita) e mine-
rais derivados de processos de alteração (biotita,
clorita e serpentina).

Enderbitos, Charnockitos e Charnoenderbitos –
são de difícil distinção no campo, tanto em razão da
uniformidade de seus aspectos mesoscópicos,
quanto da composição mineralógica, ocorrendo, de
forma restrita e subordinada, na porção centro e
sudeste da faixa dos ortoderivados. Também dificulta
suas caracterizações a recristalização avançada da
paragênese, sob a forma de gnaisses blastomiloníti-
cos que obliteram as texturas pré-tectônicas.
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Figura 2.4 – Representação modal dos granulitos máfi-
cos (% estimada). Extraído de Moreton et al. (1994).
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Na porção noroeste, Araújo et al. (1994) defini-
ram faixas de ortoderivadas, predominantemente
constituídas por granulitos félsicos (principalmente
enderbitos), com ocorrências típicas na estrada
Anápolis-Petrolina de Goiás e em duas pedreiras
nas imediações do povoado de Veniápolis
(próximo à nascente do rio da Lagoa Alegre). Tais
constatações levaram a concluir que esses litótipos
apresentam um zoneamento na folha mapeada,
haja vista que, no centro-sudeste, as máficas são
mais abundantes (figura 2.5).

Os enderbitos são caracterizados por textura gra-
noblástica média a grossa, estrutura foliada, local-
mente bandados e marcados por níveis cinza-
esverdeados (plagioclásio e quartzo). Ao micros-
cópio, são compostos essencialmente por plagio-
clásio (An 40), quartzo, hiperstênio e granada; e se-
cundariamente biotita, carbonato, muscovita e epi-
doto. Ao microscópio os charnockitos exibem com-
posição mineralógica média, essencialmente for-
mada por feldspato potássico (40%), plagioclásio
(10%), quartzo (30%), biotita (15%), ortopiroxênio
(3%); tendo por acessórios, apatita e zircão. Os char-
noenderbitos são compostos por plagioclásio (35%),
ortopiroxênio (8%), pertita (5%) e quartzo (45%).

Na região de Goiânia, Moreton et al. (op. cit.) car-
tografaram charnockitos/enderbitos no córrego

Capoeirão, exibindo os charnockitos cores vari-
ando de rosa-claro a verde-claro, com tonalidades
tendendo para o cinza. Os enderbitos apresentam-
se na cor cinza-esverdeada.

Anfibolitos – ocorrem de forma restrita, geral-
mente resultantes de retrometamorfismo, associa-
dos localmente a zonas de cisalhamentos. Exibem
coloração cinza-escura a esverdeada, granulação
fina a média, textura nematoblástica, estrutura fo-
liada. São constituídos essencialmente por horn-
blenda e plagioclásio, podendo ocorrer piroxênio,
quartzo, biotita, epidoto e clorita. Em lâmina del-
gada não foi possível observar texturas primárias,
mas as geminações complexas apresentadas pelo
plagioclásio sugerem origem ígnea.

Na Folha Anápolis (Radaelli et al., 1994), foi
possível, em amostra de anfibolito, caracterizar três
gerações de hornblenda: os grandes cristais (1 a
2mm), castanho-avermelhados, são possivelmente
magmáticos (primários); os da fácies granulito pos-
suem cor verde-oliva; e, finalmente, os verde-
claros, de mais baixa temperatura, são típicos da
transição entre xisto-verde e anfibolito.

Metaultrabásicas – no extremo-oeste da folha, a
norte de Trindade, afloram piroxenitos que formam
elevações destacadas na topografia regional. A
partir de análises petrográficas foram caracteriza-
dos como pertencentes a um corpo plutônico dife-
renciado, representado por metagabros e metapi-
roxenitos. Apresentam-se na fácies granulito, cujo
metamorfismo ocorreu sintectonicamente a um
evento deformacional progressivo não-coaxial, em
condição de alta ductibilidade.

Os metapiroxenitos apresentam granulação fina
a média, exibindo localmente porfiroclastos acha-
tados de hiperstênio, que atingem até 10cm de
comprimento, coloração vermelha-escura a cinza-
escura, e, às vezes, estrutura bandada. Ao micros-
cópio evidenciam composição mineralógica bas-
tante simples, marcada pela predominância de or-
topiroxênio e de hornblenda, além de clinopiroxê-
nio e plagioclásio subordinadamente.

Da atuação de processos metassomáticos sobre
os litótipos metaultrabásicos resultaram talco xis-
tos, talco-clorita xistos, actinolita-tremolita xistos e
serpentinitos que ocorrem localizadamente. Repre-
sentam estágios finais da atuação de eventos
dinâmicos que provocaram transformações retro-
metamórficas nos metapiroxenitos. Em geral apre-
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sentam cores esverdeadas, estrutura xistosa fina,
ocorrendo nos serpentinitos, além da serpentina,
magnetita e talco subordinadamente. Quando alte-
rados exibem cor amarela. Os actinolita-tremolita
xistos são constituídos predominantemente por an-
fibólio (tremolita e actinolita).

2.2.1.2 Granulitos Paraderivados (APaip)

Os granulitos paraderivados estão presentes em
toda a área de abrangência do Complexo Anápo-
lis-Itauçu, dispondo-se segundo faixas subparale-
las, alongadas na direção NW-SE, e alternadas com
as dos ortoderivados, ou como encraves internos de
dimensões não representáveis nesta cartografia.

Compreendem uma associação de supracrustais,
tendo como litótipo de maior distribuição os gnaisses
aluminosos, cuja paragênese típica: quartzo + sil-
limanita + plagioclásio ± cianita ± granada ± biotita,
caracteriza o alto grau do metamorfismo regional em
seqüências sílico-aluminosas (Winkler, 1977). O
campo de estabilidade é o da fácies anfibolito supe-
rior, em transição para a fácies granulito. A estabili-
zação da paragênese diagnóstica ocorreu simulta-
neamente a um evento deformacional com geome-
tria não-coaxial em condições de alta ductibilidade
(cisalhamento simples).

Também observa-se o retrometamorfismo generali-
zado que degrada a paragênese de alto grau, do que
resultaram gnaisses diaftoréticos, cujas paragêneses
representativas: quartzo + muscovita (sericita) + clorita,
caracterizam fácies xisto-verde-baixo.

Moreton et al. (op. cit.) sugerem que esta compo-
sição sílico-aluminosa pode ter origem sedimentar,
e/ou mesmo ser resultante da atuação de soluções
hidrotermais associadas ao cisalhamento dúctil
operante, com lixiviação parcial dos protólitos or-
toderivados. Ainda descrevem gnaisses sílico-
aluminosos com paragênese: quartzo + granada +
sillimanita ± hiperstênio + safirina, em afloramento
a norte de Goiânia, na fazenda Cascão (margem
esquerda do rio Meia Ponte) e a oeste de Damolân-
dia (Folha Nerópolis).

A safirina – por si própria uma raridade mineraló-
gica – ocorre junto ao quartzo, numa paragênese
saturada, de raro registro na literatura mundial. Se-
gundo Winkler (1977), a associação safirina +
quartzo tem um campo de estabilidade muito

restrito no intervalo da fácies granulito, e indicaria
pressões superiores a 8kb.

Os contatos dos granulitos paraderivados com os
ortoderivados e com os litótipos da Associação
Ortognáissica-Migmatítica, da Seqüência Meta-
vulcano-sedimentar de Silvânia e do Grupo Araxá,
resultaram de imbricamentos tectônicos que gera-
ram intensa xistificação de todas as unidades
envolvidas.

Gnaisses Sílico-Aluminosos – sob esta desig-
nação foram agrupados uma série de gnaisses, cuja
composição modal média pode ser representada
por biotita, granada, sillimanita, feldspato potássico
e plagioclásio, embora em alguns desses ocorra a
cianita como o mineral aluminoso estável.

Apresentam cor cinza a cinza-clara, textura gra-
noblástica e, por vezes, estrutura bandada, eviden-
ciada pela intercalação entre níveis, centimétricos
a decimétricos de máficos e félsicos. Localmente
podem ser porfiroblásticos, com granadas
subarredondadas de até 3cm, imersas em matriz
fina. Pode também ocorrer espinélio associado a
granada e, como acessórios, zircão, rutilo e opa-
cos. A cordierita é de ocorrência restrita.

Afloram dispersos por toda a área da unidade,
em escassos e diminutos locais, geralmente no
meio de superfícies arrasadas.

Gonditos – ocorrem em raras lentes de espessu-
ras centimétricas a métricas, intercaladas em gra-
nada gnaisses. Exibem coloração cinza-escura,
textura granoblástica e granulação média. São
constituídos por granada, quartzo e óxidos de ferro
e manganês. Quando supergenicamente alterados
formam pequenas concentrações manganesíferas
de vários tamanhos, em meio a latossolos.

Quartzitos Aluminosos e Ferruginosos – os
quartzitos distribuem-se de maneira restrita, for-
mando lentes descontínuas de espessuras métri-
cas, alongadas segundo NW-SE e geralmente in-
tercaladas tectonicamente com os gnaisses alumi-
nosos. São composicionalmente impuros, exibindo
granulação fina a grossa (com predominância da
média), cor variando de branca a amarela, que
passa a rósea-avermelhada quando alterados.

Os litótipos predominantes são cianita-sillimanita
quartzitos, granada-sillimanita quartzitos e ± biotita
+ muscovita + granada quartzitos, muitos dos
quais apresentam características miloníticas, sob a
forma de quartzo xistos.
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Na rodovia Goiânia - Anápolis, Moreton et al.
(1994) descreveram ocorrência de quartzito ferrugi-
noso milimetricamente bandado, caracterizado por
intercalações entre níveis claros, compostos por
quartzo e por alguns plagioclásios; e escuros (de
cor vermelha-amarronzada), constituídos por mag-
netita e opacos. Embora não sejam continuamente
persistentes por grandes extensões, eles apresen-
tam espessuras métricas e se encontram inseridos
paralelamente na foliação milonítica transposta dos
gnaisses aluminosos encaixantes.

Calcissilicáticas e Mármores – as rochas calcis-
silicáticas ocorrem normalmente associadas às me-
tabásicas em quase todas as áreas de afloramentos
do Complexo Granulítico. São constituídas por len-
tes, de dimensões centimétricas a métricas, embuti-
das concordantemente nas encaixantes (estiradas
e/ou boudinadas), em razão da ação tectônica do
cisalhamento dúctil que afetou a região.

Apresentam cor verde a cinza, granulação fina a
média e textura granonematoblástica poligonal. A
textura poiquiloblástica ocorre nas variedades em
que a granada atinge dimensões centimétricas.
Exibem, em nível microscópico, bandamento com-
posicional distinto, com intercalações entre faixas
ricas em ferromagnesianos e em quartzo/plagio-
clásio. As bandas são irregulares, desenvolvendo
comumente mútuas interpenetrações. Geralmente
estão milonitizadas, destacando-se nelas as se-
guintes paragêneses:

– Quartzo + escapolita + plagioclásio + clinopi-
roxênio ± titanita

– Plagioclásio + clinopiroxênio + hornblenda +
apatita + titanita;

– Quartzo + hornblenda + epidoto + clorita-Mg +
flogopita.

A noroeste de Nerópolis e a norte de Trindade,
foram encontrados mármores impuros, normal-
mente calcíticos, ricos em diopsídio e escapolita,
com textura granoblástica e estrutura conglome-
rática em matriz muito fina, rica em Ca. A pa-
ragênese principal do mármore – calcita + diop-
sídio + escapolita + quartzo + granada – é estável
em larga faixa de temperatura da fácies anfibolito
de média pressão, embora a escapolita possa ser
indicativa de atividade metassomática de CO2 em
altas temperaturas. As feições observadas, bem
como seu modo de ocorrência – sempre ligadas a
básicas, ultrabásicas e/ou calcissilicáticas – per-

mitem supor a hipótese de geração por processos
hidrotermais.

Marundito – na rodovia Nerópolis Petrolina de
Goiás, nas proximidades do entroncamento de
acesso a Damolândia, ocorre uma rocha constituída
essencialmente de margarita e coríndon, contendo
por acessórios turmalina, muscovita e opacos. Esta
composição mineralógica evidencia a atuação de in-
tensos processos hidrotermais de enriquecimento
em alumínio e cálcio, que transformaram localmente
uma porção do gnaisse regional em marundito.

De acordo com Araújo et al. (1994), tal asso-
ciação mineral indica que a rocha poderia ter sido
originada do mesmo modo que os gnaisses calcis-
silicáticos, ou seja, pela ação de fluidos hidroter-
mais circulantes ao longo das zonas de cisa-
lhamento. Além da elevada concentração de
alumínio e cálcio (margarita), a geração requereria
a lixiviação do ferro e da sílica dos protólitos gnáis-
sicos. Essas trocas, supostamente relacionadas a
movimentações tectônicas, teriam ocorrido sob
condições hidrotermais/pneumatolíticas, conforme
aponta a presença de turmalina.

A denominação marundito é devida a Hall (1922,
in: Anhaeusser, 1978), restringindo-se sua ocorrên-
cia ao interesse acadêmico, haja vista que a rari-
dade não se deve somente na presença do corín-
don, mas, especialmente, da própria margarita –
uma mica de composição cálcica formada sob
condições especiais.

2.2.2 Associação Ortognáissica-Migmatítica (�1)

É constituída por uma geração de granitóides
de filiação calcialcalina, de baixo potássio, com-
posta por tonalitos, com variações locais para
granitos e granodioritos, além de migmatitos com
encraves de granulitos. Estes litótipos, ora rea-
grupados em uma associação distinta, estavam
incluídos anteriormente: ou no Complexo Basal
Goiano (Almeida, 1967), ou na Unidade Pré-
Cambriana Indiferenciada (Barbosa, 1970b).
Mais recentemente, em trabalho executado pela
CPRM para o PLGB na região centro-sul de
Goiás, folhas Nerópolis, Goiânia, Anápolis, Leo-
poldo de Bulhões e Caraíba, tais rochas foram
denominadas informalmente de Granitóides

Gama 1 (� 1).

Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil

– 16 –



Neste trabalho adotou-se a proposição de Oliveira
et al. (1996) e Araújo et al. (1996), que denominaram
o conjunto, Associação Ortognáissica-Migmatítica

(� 1). O bandamento milonítico – gerado por transposi-
ção da foliação – e a proeminente lineação de estira-
mento mineral associada são suas características in-
defectíveis. Associam-se-lhes encraves de granuli-
tos, o que possibilita supor que derivaram de anate-
xia, parcial ou total, de rochas do Complexo Granulíti-
co Anápolis-Itauçu.

É difícil delimitar com precisão os locais de
ocorrência desses litótipos, haja vista aflorarem
também granitóides de geração mais nova (Araújo
et al., 1994 e Radaelli et al., 1994), parte dos quais
provavelmente originados da própria refusão dos
primitivos. Em razão desta superposição espaço-
temporal, os diagramas QAP (Streckeisen, 1975)
mostram as amplas variedades composicionais
dessas misturas, ao invés de caracterizar os tonali-
tos dominantes na unidade (figura 2.6).
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Figura 2.6 – Composição modal no triângulo Q A P de litótipos da Associação
Ortognáissica - Migmatítica – (Streckeisen – 1975).
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Corpos de tal natureza ocorrem em uma faixa
de direção SE-NW, que se estende desde a re-
gião sudeste até as nascentes do rio Piracanjuba,
local em que se subdivide em dois braços (figura
2.7). Na porção noroeste, os gnaisses formam
lentes alongadas descontínuas, intercaladas em
granulitos, encontrando-se suas melhores expo-

sições nas cabeceiras e nas margens dos princi-
pais drenos.

Os contatos com as unidades vizinhas se reali-
zam através de extensas zonas de cisalhamento,
tanto contracionais como transcorrentes compres-
sionais, em cujos locais desenvolveram-se impor-
tantes ações hidrotermais.
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Figura 2.7 – Distribuição geográfica e relação de contato dos litótipos da
Associação Ortognáissica - Migmatítica.
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Folha SE.22-X-B (Goiânia)

A paragênese secundária, originada pela defor-
mação superposta (quartzo + albita + mica branca
+ clorita ± epidoto), é própria de um evento meta-
mórfico da fácies xisto-verde, ao passo que, aquela
exclusiva dos tonalitos aluminosos (quartzo + bioti-
ta (titanífera) + granada + sillima- nita + cianita), ca-
racteriza recristalização em condições da fácies
anfibolito. Admite-se que esses corpos ascende-
ram a níveis crustais superiores em razão de tectô-
nica contracional regional.

Com base nas características texturais e compo-
sicionais, na evolução síncrona com o Complexo
Granulítico Anápolis-Itauçu e em duas isócronas
Rb/Sr (Tassinari, 1988) de granitóides da Folha
Jaraguá (Justo et al., 1989) – a primeira acusando
2.000Ma ± 70Ma e razão inicial 0,707 ± 0,0023; e a
segunda 2.160Ma ± 130Ma, e razão inicial de 0,719
± 0,006 – interpretou-se que o sistema teria sido
fechado no Proterozóico Inferior, durante o Ciclo
Transamazônico.

Na Folha Anápolis, na região da fazenda Concei-
ção, foi datado (Rb/Sr) um granitóide, cuja isócrona
revelou idade de 1.300Ma ±100Ma e razão inicial de
0,714. Entretanto, esta datação deve ser encarada
com profunda cautela, haja vista estar a região inter-
ceptada pelo principal sistema de cisalhamento re-
gional (Radaelli et al., 1994).

Dentre os ortognaisse, destacam-se dois grandes
conjuntos:

Metatonalitos – exibem cor cinza a cinza-escura,
com manchas esbranquiçadas, granulação média
(mais raramente, fina), estrutura bandada de nature-
za milonítica e textura hipidiomórfica granular. São
constituídos por plagioclásio do tipo oligoclá-
sio-andesina, quartzo em ribbons e biotita mar-
rom-avermelhada. Os termos aluminosos (tonalitos)
apresentam granada, sillimanita, e, raramente, cia-
nita. Incluem-se como acessórios rutilo, titanita, car-
bonato e sericita. Clorita, epidoto, carbonato e seri-
cita resultam da alteração hidrotermal.

Metagranitos e Metagranodioritos – ocorrem su-
bordinadamente, possuindo coloração cinza- clara
a cinza-esverdeada, textura porfiroclástica e estru-
tura foliada milonítica a protomilonítica. São consti-
tuídos por feldspato potássico (microclínio), pla-
gioclásio, quartzo, biotita e gra- nada. Como aces-
sórios foram identificados: zircão, apatita e opacos,
desenvolvendo-se secundariamente, sericita, epi-
doto, titanita e clorita.

2.2.3 Intrusivas Ultramáficas Tipo Morro Feio (�)

Numerosos e pequenos corpos ultramáficos, rela-
tados como serpentinitos, actinolita xistos, talco xis-
tos e clorita xistos, ocorrem em dimensões não repre-
sentáveis na escala de apresentação (1:250.000).

O principal deles aflora no Morro Feio, sendo
constituído por serpentinito (90%), clorita xisto e
talco xisto, com pequenas lentes de actinolita xisto,
turmalina-clorita xisto e talco. Localiza-se no su-
doeste da folha, 4km ao norte de Hidrolândia, e
possui forma ovalada, com comprimento em torno
de 4km e largura de 2km. Os demais corpos
situam-se na porção norte da folha (nascente do rio
Capivari) (figura 2.8).

O serpentinito do Morro Feio, caracterizado por
Berbert (1970) como Tipo Alpino, foi original e deta-
lhadamente estudado por Mello & Berbert (1969),
que o apontaram como alojado à baixa temperatura
nos metassedimentos do Grupo Araxá. Seu posi-
cionamento alóctone, de acordo com Danni &
Teixeira (1981), teria sido favorecido pela presença
de grandes suturas fósseis, geradas provavelmente
pela colisão de placas no Proterozóico Médio.

A evidência de sua aloctonia a frio pode ser reve-
lada pela ausência de metamorfismo térmico em
suas bordas e pela concordância estrutural entre o
corpo plutônico e a encaixante milonitizada.

No conjunto, tais corpos são constituídos principal-
mente por serpentinitos, que têm cor cinza a verde-
escura, passando a verde-clara, e à amarelada por
alteração. São compostos essencialmente por anti-
gorita, tendo como subordinados crisotila e pórfiros
de magnetita xenomorfa. Os xistos magnesianos são
representados por clorita xistos e talco xistos. Os clo-
rita xistos têm cor verde, xistosidade bem desenvol-
vida, sendo constituídos essencialmente por clorita e
pelos acessórios: talco, epidoto e magnetita. Os talco
xistos têm cor branca-esverdeada, textura xenoblás-
tica e estrutura xistosa incipiente. Os acessórios são
clorita, antigorita e magnetita.

No Morro Feio chama a atenção a persistente pre-
sença de calcedônia de cor verde-clara, susten-
tando topograficamente as elevações internas.
Também ocorrem, na sua borda oeste, níveis len-
ticulares de quartzitos ferruginosos (BIF), de cor
cinza a vermelha, milimetricamente bandados, forte-
mente foliados e com intensa lineação de estira-
mento (ribbons de quartzo). Em contato com o
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quartzito ferrífero, ocorre rocha calcissilicatada, com-
posta por plagioclásio (50%), quartzo (20%), musco-
vita (10%), hornblenda (5%), granada (2%), clorita e
biotita, tendo por acessórios: opacos, apatita, epi-
doto, turmalina e zircão (Moreton et al., 1994).

A paragênese representativa da unidade (talco e
clorita magnesiana) caracteriza um evento meta-
mórfico na fácies xisto-verde.

Em razão de o dunito/peridotito serpentinizado
do Morro Feio encontrar-se associado a rocha cal-
cissilicatada e a sedimento químico-exalativo (for-
mação ferrífera), poderia ser interpretado que teria
sido gerado a partir de sedimentação supracrustal.
Contudo, considerando as mineralizações de cro-
mita e garnierita e os veios de crisotila e antofilita,
propõe-se caracterizá-lo como plutônico e relacio-
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Figura 2.8 – Distribuição geográfica e relação de contato das intrusivas ultramáficas.
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nado a ambiente vulcanogênico, supostamente do
Proterozóico Inferior.

Possivelmente seu alojamento atual ocorreu por
imbricamento tectônico, de suficiente magnitude
para intercalar litótipos de níveis crustais diferentes
e gerar os numerosos pequenos corpos plutônicos
ultramáficos que são encontrados nos metassedi-
mentos da Unidade C do Grupo Araxá. Segundo
Drake Jr. (1980), esta porção híbrida pode ser con-
siderada uma mélange ofiolítica.

2.2.4 Seqüência Metavulcano-sedimentar de
Silvânia (PIvs)

Na região de Silvânia, Valente (1986), no Projeto
Mapas Metalogenéticos e de Previsão de Recursos
Minerais, descreveu rochas de filiação vulcânica,
sob a denominação de Complexo Metamórfico
Vulcano-Sedimentar. Nesta mesma área, Valente &
Veneziani (1988), em trabalho específico, adota-
ram para o conjunto o nome de Seqüência Meta-
vulcano-sedimentar de Silvânia, subdividindo-a em
três unidades: Metavulcânica, Mista e Metassedi-
mentar.

Adotou-se, neste trabalho, a proposição de Oli-
veira et al. (1994), que subdividiram a Seqüência
Metavulcano-sedimentar de Silvânia em duas uni-
dades: Metavulcânica e Metassedimentar/Mista. O
termo Metassedimentar/Mista foi usado por causa
das ocorrências de vulcano-clásticas intercaladas
na forma de lentes entre os metassedimentos, cu-
jos posicionamentos atuais resultaram de ação
tectônica em regime de cisalhamento dúctil, que
provocou o imbricamento de corpos via falhamen-
tos contracionais e de laminações entre segmentos
crustais de diferentes níveis de profundidade.

Ocorre em vários lugares da Folha Goiânia. A
principal ocorrência constitui uma faixa estreita e
alongada, que se estende da porção norte de Leo-
poldo de Bulhões até o sudeste de Caraíba. Nessa
faixa, a Unidade Metavulcânica aflora entre Silvânia
e o norte de Leopoldo de Bulhões, localizando-se
os melhores afloramentos na cabeceira do córrego
Posse (figura 2.9).

Nas porções centro-norte e noroeste foram indi-
vidualizadas, em locais muito restritos, interca-
lações de biotita-muscovita-quartzo xisto com len-
tes de epidoto anfibolito, conjuntos esses atribuí-

dos nas folhas Nerópolis (Araújo et al., 1994) e
Anápolis (Radaelli et al., 1994) à Seqüência Meta-
vulcano-sedimentar Rio do Peixe. Nesta inte-
gração, em virtude do idêntico posicionamento
geotectônico de ambas (Rio do Peixe e Silvânia) e
da semelhança composicional entre os seus litóti-
pos, optou-se por incluir tais associações na uni-
dade Metassedimentar/Mista da Seqüência Meta-
vulcano-sedimentar de Silvânia.

Em outros locais também ocorrem terrenos da
Unidade Metassedimentar/Mista, como, por exem-
plo, a seqüência de biotita-quartzo xisto granatífero
com um nível contínuo de epidoto anfibolito, que se
distribui desde as proximidades da barra do rio Sozi-
nho, no rio Caldas, até o nordeste de Bonfinópolis.
Na porção central da folha, tais intercalações esten-
dem-se em estreita e alongada faixa, desde o nor-
deste da nascente do rio Piracanjuba até o norte da
confluência entre os rios Extrema e das Antas.

No noroeste da folha (rio Padre Souza), são des-
critas rochas metavulcano-sedimentares que
também foram englobadas nesta seqüência. São
encontradas ainda ocorrências isoladas da uni-
dade na porção norte da folha (região do rio do
Ouro), a nordeste da nascente do rio Piracanjuba,
bem como assinalam-se pequenos corpos a leste
de Trindade e a sudeste de Santa Teresa.

Os contatos entre os litótipos da Seqüência
Silvânia e o Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu, a
Associação Ortognáissica-Migmatítica e o Grupo
Araxá se realizam através de zonas de cisalhamento.
Nos trabalhos de campo constatou-se que, na maio-
ria das vezes, estes contatos encontram-se total-
mente obliterados.

No contato entre as duas unidades da seqüência
(Metavulcânica e Metassedimentar/Mista), ocor-
rem freqüentes intercalações de cianita-clorita-
muscovita-biotita xistos e granada anfibolitos, com
a presença de veios de quartzo e de feldspato cor-
tando o anfibolito (Oliveira et al., 1994).

2.2.4.1 Unidade Metavulcânica (PIvsA)

É constituída predominantemente por anfibolito
e metandesito.

O anfibolito exibe coloração verde-escura, tex-
tura porfiroblástica muito fina e estrutura orientada.
É constituído essencialmente por hornblenda e pla-

Folha SE.22-X-B (Goiânia)
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gioclásio, tendo por secundários: clorita, epidoto e
actinolita. Como acessórios ocorrem: apatita, zir-
cão e allanita, e, ainda, freqüentes disseminações
de pirita e calcopirita. Na Folha Leopoldo de Bu-
lhões (Oliveira et al., 1994), na cabeceira do córre-
go Posse, ocorre granada anfibolito de granulação

fina, cor cinza-escura e textura granoblástica. O
metabasito aí definido exibe texturas remanescen-
tes do tipo blasto-eqüigranulares e abundância de
titanita e de geminações complexas em alguns
cristais de plagioclásio, que indicam uma cristaliza-
ção a partir de massa ígnea.
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Figura 2.9 – Distribuição geográfica e relação de contato da Seqüência Metavulcano-sedimentar de Silvânia.
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O metandesito exibe coloração cinza-escura,
com níveis descontínuos verde-escuros, textura
porfiroblástica com matriz granoblástica muito fina
e estrutura orientada. É constituído essencialmente
por quartzo, feldspato e hornblenda, tendo titanita
por acessório. A paragênese representativa é dada
por hornblenda (verde-escura/marrom) + plagio-
clásio (andesina) ± biotita (marrom) ± granada ± ti-
tanita, determinando cristalização em condições
de fácies anfibolito de grau médio (Winkler, 1977).
Sobreposto a este evento principal, observam-se
ocorrências localizadas de um evento retrometa-
mórfico, atestado pela paragênese albita + epidoto
+ quartzo + actinolita + carbonato + clorita, que in-
dica condições metamórficas da fácies xisto-verde
baixo.

2.2.4.2 Unidade Metassedimentar/Mista (PIvsB)

É representada por quartzo-muscovita-biotita
xistos (± granada ± cianita ± clorita) de cor cinza,
com níveis esverdeados, granulação média e es-
trutura milonítica foliada. Ocorrem subordinada-
mente: grafita xisto, muscovita quartzito e, local-
mente, intercalações de lentes e bolsões de agal-
matolito.

O grafita xisto apresenta cor cinza-escura e es-
trutura milonítica foliada. É constituído por quartzo,
sericita, muscovita e grafita. Ocorre de maneira res-
trita, em intercalações centimétricas a métricas nas
porções mais cisalhadas dos quartzo-mica xistos.

Os muscovita quartzitos ocorrem intercalados
nos quartzo-mica xistos, representando uma
variação composicional dos mesmos. Têm colo-
ração cinza-esbranquiçada, às vezes avermelhada
por óxido de ferro; estrutura orientada e textura gra-
noblástica fina.

O agalmatolito ocorre na margem esquerda do
ribeirão Extrema (Folha Caraíba), formando lentes e
bolsões centimétricos a métricos. Apresenta estru-
tura xistosa, cor variando de cinza-esverdeada a
amarelo-castanha e granulação fina. É untuoso ao
tato, e constituído essencialmente por pirofilita,
cianita, pirita e quartzo.

O grau metamórfico é representado pela para-
gênese: quartzo + cianita + biotita (marrom) + mus-
covita ± sillimanita ± estaurolita, que configura
fácies metamórfica anfibolito baixo. A natureza alu-

minosa dos minerais é sugestiva de uma derivação
supracrustal a partir da transformação de sedimen-
tos pelíticos. Em evento posterior, a paragênese
quartzo + clorita + mica branca (pirofilita) indica
retrometamorfismo, em condições da fácies xisto-
verde inferior.

A seqüência está cortada por granitóides Gama
2, cujas datações isotópicas Rb/Sr fornecem
isócronas 1.300Ma ± 100Ma e razão inicial de
0,7105 (Lacerda Filho et al., 1994), sugerindo assim
ter sido consolidada, no mínimo, no Proterozóico
Médio. Os dois corpos que permitiram referenciar a
idade da Seqüência Silvânia entre o Proterozóico
Médio e o Inferior situam-se na fazenda Conceição
(Folha Anápolis) e próximo ao rio dos Patos (Folha
Caraíba) respectivamente.

2.2.5 Granitóides Gama 2 (�2)

Definidos por Oliveira et al. (1994) e Lacerda
Filho et al. (1994), nas folhas Leopoldo de Bulhões
e Caraíba, respectivamente, como a segunda
geração de granitóides da área. Estão representa-
dos por metagranitóides porfiríticos de compo-
sição granítica a granodiorítica, leuco a mesocráti-
cos de filiação calcialcalina.

Ocorrem nas regiões, sul e sudeste da folha
(figura 2.10), ao longo do ribeirão Cachoeira, no
contato dos metassedimentos do Grupo Araxá com
as rochas do Complexo Granulítico Anápolis-
Itauçu; na bacia do rio Piracanjuba, a norte e leste
de Vianópolis, interceptando os granitóides da
Associação Ortognáissica- Migmatítica; ao norte
de Bonfinópolis, alojados na Associação Ortog-
náissica-Migmatítica; e, ainda, cortando o Com-
plexo Anápolis-Itauçu, sudoeste de Leopoldo de
Bulhões, sob a forma de expressivo corpo elipsoi-
dal, que contém restitos de gabróides anfibolitizados.

Os contatos supradescritos estão geralmente
encobertos por latossolos e, onde observados,
são bruscos e intensamente deformados por cisa-
lhamento.

A unidade compreende granitóides porfiríticos,
representados por biotita metagranitos, metagra-
nodioritos, alcaligranitos e, subordinadamente,
metatonalitos. Encontram-se afetados por defor-
mação de natureza dúctil, que lhes confere as-
pecto gnáissico, ou mesmo de augen gnaisse.

Folha SE.22-X-B (Goiânia)
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O biotita metagranito tem cor cinza-clara com
manchas verde-escuras, textura blastoporfirítica e
estrutura gnáissica. É constituído por plagioclásio,
quartzo, biotita e augen de feldspato potássico.

O metagranodiorito exibe cor cinza-clara a
cinza-esverdeada, textura porfiroclástica e estru-
tura milonítica orientada. Na maioria das vezes

encontra-se transformado em protomilonito e/ou
milonito.

O alcaligranito mostra cor cinza-clara com man-
chas escuras e textura granular média a grossa. É
constituído por feldspato potássico, plagioclásio,
biotita e piroxênios transformados em hornblenda
sódica.
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Figura 2.10 – Distribuição geográfica dos granitóides �2.
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O metatonalito ocorre subordinadamente e
apresenta cor cinza-clara, com intercalações de
faixas milimétricas a centimétricas cinza-escuras.
Tem textura hipidiomórfica granular, estrutura mi-
lonítica gnáissica e granulação média, sendo
constituído essencialmente por quartzo, plagio-
clásio e biotita.

Em todos esses granitóides ocorrem como aces-
sórios: zircão, apatita e opacos; sendo secundári-
os: sericita, epidoto, titanita e clorita.

Restos da paragênese primária estão ainda pre-
servados e se caracterizam por quartzo + biotita
(marrom) + plagioclásio (oligoclásio) + granada, in-
dicando primitivas condições metamórficas da
fácies xisto-verde alta a anfibolito baixa. Tais mine-
rais, nas zonas de cisalhamento, estão retrometa-
morfizados para quartzo + albita + clorita + mica
branca + epidoto ± titanita; associação típica da
fácies xisto-verde baixa.

Datações geocronológicas Rb/Sr efetuadas em
granitóides desta geração, na fazenda Conceição
(Folha Anápolis) e próxima ao rio dos Patos (Folha
Caraíba), revelaram isócronas de referência com
idade de 1.300 ± 100Ma e razão inicial ± 0,0012,
que seria a idade provável atribuída aos grani-
tóides Gama 2.

2.2.6 Grupo Araxá (PMa)

O Grupo Araxá foi definido originalmente por Bar-
bosa (1955), para um conjunto de metamorfitos (es-
sencialmente micaxistos e quartzitos) aflorantes
próximo da cidade de Araxá (Minas Gerais). Esta
designação foi estendida aos litótipos assemelha-
dos do estado de Goiás, os quais, no Projeto Brasília
(Barbosa, 1969), foram subdivididos em duas uni-
dades: A Unidade “A” representada por micaxistos
a duas micas, finos a grosseiros, com granada, es-
taurolita, cianita, cordierita e intercalações de
quartzitos micáceos finos a grosseiros, xistos grafi-
tosos e anfibolitos; e a Unidade “B”, constituída por
calcixistos com intercalações de calcários.

O levantamento geológico das folhas Nerópolis
(Araújo et al., 1994), Goiânia (Moreton et al., 1994),
Anápolis (Radaelli et al., 1994), Leopoldo de
Bulhões (Oliveira et al., 1994), Caraíba (Lacerda
Filho et al., 1994), considerou o conjunto dos
metassedimentos do Grupo Araxá, da Formação

Ibiá e do Grupo Canastra (Barbosa et al., 1970a)
um único pacote, denominando-os de Grupo/Araxá
Sul de Goiás.

Essa interpretação derivou das posições espa-
ciais dos limites geográficos dos litótipos, das
características ambientais e do caráter transicional
e tectônico entre seus diversos componentes. Por
essas considerações, tais autores concluíram que
os diferentes tipos de depósitos sedimentares
originais representariam tão-somente ambientes
deposicionais distintos, de um único ciclo.

Nesse trabalho foi mantida a denominação original
– Grupo Araxá – tendo em vista o posicionamento
estratigráfico do conjunto e a concordância das
áreas de ocorrência dessa unidade nas diversas
folhas cartografadas com os demais levanta-
mentos geológicos pretéritos.

Com base nos ambientes deposicionais, o grupo
foi subdividido em quatro unidades: A, B, C e D. A
Unidade “A” seria formada por grauvacas, deposi-
tadas em ambiente marinho. A Unidade “B”, repre-
sentaria uma seqüência psamo-pelítica, sedimen-
tada em ambiente marinho raso/deltaico. À Uni-
dade “C”, corresponderiam sedimentos pelito-
carbonáticos da Formação Ibiá, formados em am-
biente litorâneo. A Unidade “D” retrataria uma
seqüência pelito-psamítica, depositada em ambi-
ente litorâneo de supramaré.

Os metassedimentos do Grupo Araxá ocupam
aproximadamente 50% da folha, aflorando em
duas porções distintas: sudoeste e nordeste.
(figura 2.11)

As relações de contato com as demais unida-
des se realizam, na maioria das vezes, por tectô-
nica, através de zonas de cisalhamento em regi-
me contracional ou transcorrente compressional,
com marcante milonitização, ao longo das quais
se desenvolveram ações hidrotermais (figura
2.11).

Os contatos entre as subunidades ocorrem de
forma transicional e/ou por imbricação tectônica,
como os desenvolvidos entre as unidades A e B,
que se encontram empurradas para leste e se alter-
nam tectonicamente entre si. Da mesma forma, os
calcixistos da Unidade “C” estão sobrepostos,
através de uma zona de cisalhamento contracional,
aos micaxistos da Unidade “B”.

Os dados radiométricos utilizados para da-
tações isocrônicas na região em estudo só dis-
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criminam os grandes eventos metamórficos que
atuaram ao longo dos tempos geológicos sobre
seqüências já constituídas. Por essa razão, e com
base nas idades dos granitóides Gama 3 (Pro-
terozóico Superior) que estão alojados nesses me-
tassedimentos, optou-se por considerar que o

Grupo Araxá teria provável evolução a partir do Pro-
terozóico Médio, isto é, no Evento tectônico Urua-
çuano (900Ma a 1.300Ma).

Unidade “A” – caracteriza-se por rochas de colo-
ração cinza, granulação média a grossa, estrutura
às vezes gnáissica, sendo representada por ± gra-
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Figura 2.11 – Distribuição geográfica e relação de contato dos metassedimentos do Grupo Araxá.
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nada ± muscovita + quartzo + biotita xistos felds-
páticos. Apresentam finas intercalações de grana-
da-biotita xistos, quartzo xistos e muscovita quartzi-
tos.

Existem grandes dúvidas quanto à origem dessa
unidade, admitindo alguns serem metagrauvacas
os protólitos dos gnaisses xistosos, enquanto que
outros interpretam serem esses litótipos apenas os
granitóides subjacentes cisalhados.

A associação paragenética quartzo + biotita
(marrom) + albita ± granada caracteriza a fácies
metamórfica xisto-verde, zona da biotita, al-
cançando, às vezes, a zona da granada.

Unidade “B” – consiste em muscovita xistos ±
granada + quartzo + muscovita xistos, com interca-
lações centimétricas a métricas de muscovita
quartzitos, e, subordinadamente, clorita-muscovita
xistos, clorita xistos e granada-biotita xistos. O
quartzo-muscovita xisto apresenta cor cinza-clara,
a avermelhada quando alterado. Está microdo-
brado e crenulado e exibe textura granolepidoblás-
tica fina a média e estrutura milonítica xistosa. Os
quartzitos mostram coloração creme, textura
granular média. São ligeiramente foliados e consti-
tuídos predominantemente de quartzo, muscovita e
sericita.

A paragênese dada por quartzo + biotita ± gra-
nada, é indicativa da fácies metamórfica xisto-ver-
de alto, zona da granada.

Unidade “C” – constitui a seqüência peli-
to-carbonática, representada por carbonato ± gra-
nada ± muscovita + clorita + quartzo + biotita xis-
tos, às vezes feldspáticos e portadores de níveis
centimétricos de gnaisses, intercalações de grafi-
ta-muscovita-quartzo xistos e lentes de calcários.

O carbonato-clorita-quartzo-biotita xisto apre-
senta coloração cinza com tonalidade esverdea-
da, e freqüentes manchas brancas de quartzo de
segregação metamórfica. Exibe textura grano-
blástica fina, estrutura milonítica foliada microdo-
brada e microdobras anastomo- sadas de cisalha-
mento.

A fácies metamórfica atinge xisto-verde médio,
zona da biotita, caracterizada por biotita + quartzo
+ carbonato. Observa-se ligeiro retrometamorfismo
com a cloritização da biotita.

Os gnaisses bandados têm cor cinza, granula-
ção fina a média e ocorrem como níveis subordi-
nados nos calcixistos, (espessuras centimétricas

e sem continuidade lateral). Análises litogeoquí-
micas revelaram tratar-se de sedimentos imatu-
ros.

Os grafita-muscovita-quartzo xistos apresentam
cor cinza-escura, estrutura foliada, textura granole-
pidoblástica fina e ocorrem em lentes centimétricas
a métricas, intercaladas nos calcixistos.

Os metacalcários mostram cor cinza-clara, com
intercalações entre leitos claros e escuros, estrutura
bandada, granulação fina a média. São constituídos
predominantemente por carbonato e ocorrem em
lentes de espessuras métricas nos calcixistos.

Unidade “D” – corresponde aos metassedimen-
tos do Grupo Canastra (Barbosa, 1955). Está repre-
sentada por ± clorita + muscovita + quartzo xistos,
clorita-grafita-muscovita-quartzo xistos piritosos,
clorita-muscovita xistos, sericita quartzitos, filitos
carbonosos e, subordinadamente, lentes de meta-
calcários e magnetita-muscovita xistos.

A paragênese quarto + muscovita + clorita
caracteriza a fácies metamórfica xisto-verde, zona
da clorita.

Os clorita + muscovita + quartzo xistos, apresen-
tam cor cinza-clara, com tonalidade esverdeada
(avermelhada quando intemperizada) e textura
granolepidoblástica microdobrada e crenulada.

Os clorita-grafita-muscovita-quartzo xistos pirito-
sos são de coloração cinza-média a escura, fo-
liação milonítica e textura granolepidoblástica.
Contêm níveis pulverulentos, e, muitas vezes, apre-
sentam box works. Observa-se ao longo da foliação
cristais de pirita de tamanhos submilimétricos a
milimétricos.

Os clorita-muscovita xistos, são variedades lo-
cais. Apresentam cor cinza-chumbo e granulação
fina, sendo constituídos essencialmente por mus-
covita e clorita, crenuladas e microdobradas.

Os sericita quartzitos têm cor branca ou creme,
granulação fina a média, textura granoblástica e
estrutura orientada bem laminada. Em alguns lo-
cais exibem estruturas primárias, tipo estratifi-
cação cruzada de alto ângulo e níveis de minerais
pesados (Radaelli et al., 1994). Observam-se inter-
calações de muscovita-quartzo xistos, grafita xis-
tos e filitos.

Os filitos, aflorantes principalmente na porção
nordeste da folha, apresentam estrutura bandada e
laminada; cor cinza, que, quando alterados, passa
a variações entre lilás e marrom-avermelhada. Mui-
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tas vezes desenvolvem-se intercalações rítmicas
entre níveis milimétricos de filitos, filitos carbonosos
e quartzitos laminados de granulação bastante fina
e cor cinza-chumbo.

Os metacalcários constituem lentes encaixadas
nos muscovita-quartzo xistos, exibem coloração
cinza, granulação média e estrutura maciça. São
relativamente puros, contendo cerca de 91% de
carbonato. Como acessórios exibem quartzo, mus-
covita, tremolita e epidoto.

Os magnetita-muscovita xistos ocorrem subor-
dinadamente nos xistos da unidade. Apresentam
coloração cinza-esverdeada e, quando alterados,
marrom-avermelhada. Exibem textura lepidoblás-
tica microdobrada e crenulada, sendo constituídos
essencialmente por quartzo, muscovita e mag-
netita.

2.2.7 Grupo Paranoá (PMpa)

Na região do Distrito Federal, Ramos (1956) utili-
zou o termo “Quartzito Paranoá”, para descrever
metaarenitos sotopostos às ardósias do Grupo
Bambuí. Por sua vez, o Grupo Bambuí foi estudado
por vários autores, dentre os quais Braun (1968),
que propôs, com base no caráter puramente litoes-
tratigráfico, a divisão do Grupo Bambuí em três
grandes unidades: Superior (Formação Três
Marias), Intermediária (Formação Paraopeba) e In-
ferior (Formação Paranoá).

Dardenne (1979) renomeou a Formação Para-
noá para Grupo Paranoá, posicionando-o soto-
posto ao Grupo Bambuí. Atribuiu-lhe uma sedi-
mentação essencialmente detrítica, e o subdividiu
em três unidades: Basal, representada pelo con-
glomerado São Miguel; Intermediária, constituída
por uma espessa seqüência rítmica de argilitos,
folhelhos e arenitos, contendo lentes de dolomitos
algais; e, Superior, composta por um grande pa-
cote de arenitos, às vezes conglomeráticos, que
também apresentam importantes lentes de dolo-
mitos.

Os metassedimentos do Grupo Paranoá ocor-
rem na porção nordeste da folha, em cujo extremo
estão em contato com a Unidade “D” do Grupo Ara-
xá por falha contracional. Na parte centro-leste, o
contato com as rochas das unidades “C” e “D” do
Grupo Araxá se realiza por zonas de cisalhamento

transcorrentes contracionais e falhas indiscrimina-
das (figura 2.12).

Segundo Lacerda Filho et al. (1994), a unidade
está representada por fácies essencialmente
psamo-pelíticas, compostas por uma seqüência rít-
mica epimetamórfica constituída por camadas cen-
timétricas a métricas de metarenitos, metassiltitos e
metargilitos, com intercalações de metarenitos
conglomeráticos, metarcóseos e metarenitos pirito-
sos. Estes ritmitos encontram-se sobrepostos por
metargilitos com intercalações subordinadas de
metassiltitos (figura 2.13).

Os metarenitos têm cores cinza-clara a rósea e
granulação fina a média. Exibem estruturas sedi-
mentares primárias, tipo laminações paralelas, es-
tratificações cruzadas de baixo ângulo e acama-
mento gradacional.

Os metassiltitos exibem grande diversidade de
cores, com variações que vão de branca-rosada,
lilás, vermelha a cinza-clara. Têm granulação extre-
mamente fina e estrutura finamente laminada. São
constituídos essencialmente por argilominerais,
quartzo, sericita e opacos. O quartzo apresenta-se
em grãos recristalizados e angulosos.

Os metargilitos apresentam características se-
melhantes às dos metassiltitos. Exibem textura lepi-
doblástica muito fina, constituída por palhetas de
sericita associadas a argilominerais e quartzo sob a
forma de microveios.

Os metarenitos são conglomeráticos e apresen-
tam cor cinza-amarelada a avermelhada, textura
granular grossa a conglomerática e estrutura ma-
ciça. Na matriz ocorrem grãos de quartzo na fração
areia muito grossa em grânulos recristalizados em
mosaicos. Os seixos de quartzo e de felds- pato,
são mal selecionados e, em sua maioria, subarre-
dondados.

Os metarcóseos exibem cor cinza-clara a rósea,
textura granular muito fina a fina. Quartzo, micro-
clínio e plagioclásio e, às vezes, palhetas de
muscovita são os constituintes.

Os metarenitos piritosos são avermelhados e fina-
mente laminados, exibem granulação fina e grande
quantidade de cristais de pirita disseminados e limo-
nitizados, o que lhes confere um característico sal-
picado de manchas vermelhas. Às vezes ocorrem
alternâncias milimétricas a centimétricas entre níveis
vermelhos (ricos em pirita e óxido de ferro) e claros
(quartzo, feldspato e sericita).
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Os metarcóseos mostram baixo grau de re-
cristalização dos grãos de quartzo e feldspato, indi-
cando metamorfismo de, no máximo, da zona da
clorita da fácies xisto-verde.

As estruturas estromatolíticas nos carbonatos
permitiram a identificação de Conophyton medula
kirichenko, o que possibilitou a Dardenne (1973)
indicar que a sedimentação teria ocorrido entre
1.350Ma a 950Ma, valores estes que, juntamente

com as características estruturais, reforçam a
hipótese de o Grupo Araxá (mais antigo) ser, pos-
sivelmente, do Proterozóico Médio.

2.2.8 Granitóides Gama 3 (�3)

Constituem a terceira geração de granitóides in-
dividualizados na área. Apresentam-se foliados,
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Figura 2.12 – Distribuição geográfica e relação de contato das rochas do Grupo Araxá.
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milonitizados e controlados por zonas de cisa-
lhamento. Os principais tipos são metagranito a
duas micas, metagranodiorito e metadiorito.

Este tipo de granitóide foi cartografado na Folha
Goiânia em apenas oito locais, como mostra a figu-
ra 2.14. Ocorre condicionado a zona de cisalha-
mento dúctil e rúptil-dúctil, com desenvolvimento

de foliação milonítica e contatos concordantes
bruscos.

Lacerda Filho et al. (1994) e Oliveira et al. (1994),
respectivamente, nas folhas Caraíba e Leopoldo de
Bulhões, definiram uma natureza crustal para estes
granitóides, com base nas relações Fe+2 e Fe+3; no
diagrama que os discrimina no campo da série il-
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Figura 2.13 – Seção litológica do Grupo Paranoá, Folha Caraíba. Extraído de Lacerda Filho, 1994.



menita (Ishihara, 1977); na presença constante de
coríndon; na ausência de diopsídio e de horn- blen-
da; e, na alta freqüência de biotita. Também deter-
minaram suas correspondências com os granitos
“S” (Chapell & White, 1974), em razão do caráter
leucocrático, dos maiores valores em SiO2 (74%),
do conteúdo em elementos-traço (Rb, Sr, Cu e Zr).

Além do mais, os padrões ETR são homogêneos,
configurando o tipo “asa-de-pás- saro”, com forte
depleção em Eu e as razões ETRL/ETRP situando-
se entre 0,77 e 3,37 (figura 2.15).

Nos biotita-muscovita granitos e granodioritos,
os termos dominantes possuem cor cinza-clara e,
às vezes, intercalações entre bandas milimétricas
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Figura 2.14 – Distribuição geográfica dos granitóides �3.
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claras e escuras. Exibem granulação média, estru-
tura foliada, textura milonítica localmente preser-
vada e textura granoblástica. São constituídos
dominantemente por muscovita, biotita, quartzo,
plagioclásio (oligoclásio-andesina) e feldspato
potássico (ortoclásio e microclínio).

O metadiorito situado ao norte de Trindade
apresenta cor cinza-clara com pontuações pretas,
granulação fina a média, textura granular e
estrutura maciça. É constituído dominantemente
por muscovita, biotita, quartzo e plagioclásio, e,
nas proximidades das básicas do Complexo
Granulítico, exibe conteúdo elevado de horn-
blenda. A paragênese, formada por quartzo +
albita + muscovita + epidoto, sugere condição
metamórfica da fácies xisto-verde baixa.

Datações realizadas no metagranito de Ara-
goiânia evidenciaram uma isócrona Rb/Sr com
idade de 700Ma e razão inicial 0,706, época essa
interpretada como a da cristalização do corpo
(Moreton et al., 1994). Em razão disso, e conside-
rando as relações de campo, tais granitóides fo-
ram associados ao Ciclo Brasiliano (Proterozóico
Superior).

Vênulas e veios de pegmatitos e de quartzo te-
riam sido originados pelos eventos que geraram
faixas de milonitos e ultramilonitos, assim como os
cristais prismáticos de turmalina e de cassiterita,

encontrados em concentrados de bateia de algu-
mas áreas em que esses corpos afloram, reve-
lariam estágios magmáticos tardios, com perco-
lação de fluidos ricos em boro e estanho. Na Folha
Caraíba, Lacerda Filho et al. (1994) citam ocorrên-
cias, ao longo das zonas de cisalhamento, de peg-
matitos compostos de quartzo, muscovita, felds-
pato potássico e turmalina preta. Também ocorrem
veios de quartzo e corpos de greisen, de espessura
centimétrica a decimétrica, constituídos essencial-
mente por quartzo, muscovita e turmalina em zona
de cisalhamento transcorrente na Folha Anápolis
(Radaelli et al., 1994).

2.2.9 Diques de Diabásio (Jdb)

Apenas quatro diques de diabásio foram carto-
grafados: um alojado nos terrenos da Associação
Ortognáissica-Migmatítica, no córrego Fundo, à
margem direita do rio Piracanjuba (Folha Caraíba);
os outros três ocorrem inseridos nos metasse-
dimentos da Unidade C do Grupo Araxá: a) a sul de
Trindade, b) no córrego da Serra Pedreira, e, c) na
margem esquerda do rio Dourados (Folha Goiânia).

A ocorrência da Folha Caraíba mede 2,5km de
comprimento por 200m de largura, ocupando uma
expressiva zona de cisalhamento dúctil de direção
NW-SE. O diabásio tem cor cinza-esverdeada-
escura, granulação média, estrutura maciça e tex-
tura isótropa subofítica. É constituído essencial-
mente de plagioclásio e clinopiroxênio, tendo por
acessórios: opacos e apatita.

Os diques da Folha Goiânia estão condicio-
nados a falhamentos transcorrentes reativados.
Apresentam espessura em torno de 50m por 200m
de comprimento e mostram o desenvolvimento de
brechas nos contatos com os xistos encaixantes.
Têm coloração cinza-escura, granulação fina,
textura ofítica a hialofítica e estrutura maciça.
Exibem às vezes disjunções poliedrais e são
constituídos predominantemente por plagioclásio e
piroxênio.

Um dique aflorante nas proximidades da folha,
datado por K/Ar em concentrado de plagioclásio,
acusou idade de 178Ma ± 5Ma, caracterizando
magmatismo jurássico, o que possibilita atribuir-lhe
uma associação com o vulcanismo toleiítico da Ba-
cia do Paraná.
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2.2.10 Coberturas Tércio-Quaternárias (TQ)

2.2.10.1 Sedimentos Continentais Lagunares (Tc)

Os processos erosivos/deposicionais res- pon-
sáveis pelo aplainamento da Superfície Sul-Ameri-
cana, propiciaram o desenvolvimento, em peque-
nas depressões continentais, de sedimentos de-
positados em ambiente lacustre a fluviolacustre.

A sudeste de Vianópolis (figura 2.16), estes sedi-
mentos são formados por argilitos (lamitos) de cor
avermelhada, com intercalações decimétricas de
ritmitos caracterizados por lâminas síltico-arenosas,
de cores rósea-avermelhada a cinza-escura.
Encontram-se parcialmente laterizados e exibem
perfurações de organismo em forma de pequenos
tubos centimétricos.

2.2.10.2 Coberturas Detrítico-Lateríticas
(TQdl)

Essas coberturas desenvolveram-se sobre
todas as unidades geológicas pré-cambrianas,
sendo, entretanto, mais prósperas nos terrenos das
rochas do Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu.
Constituem solos areno-argilosos avermelhados,
semiconsolidados, mal classificados, com espes-
sura superior a 10m, que se apresentam parcial-
mente laterizados. Esses terrenos são identificados
por superfícies aplainadas e pene- planizadas, que
formam as extensas chapadas e chapadões.

Araújo et al. (1994), Radaelli et al. (1994), Oliveira
et al. (1994), Lacerda Filho et al. (1994), respectiva-
mente nas folhas Nerópolis, Anápolis, Leopoldo de
Bulhões e Caraíba, descreveram perfis lateríticos

nessas coberturas, nos quais são observados os
seguintes horizontes:

Superficial – solo areno-argiloso, desestrutu-
rado, com espessura inferior a 1m e de cores
amareladas a avermelhadas;

Ferruginoso – constitui a crosta laterítica propria-
mente dita, com espessura média de 1,5m a 3m,
formada por concreções limoníticas, parcialmente
cimentadas por óxidos/hidróxidos de ferro e alumí-
nio;

Argiloso – solo de caráter saprolítico, tendo
cores avermelhadas e espessura de até 15m;
e,

Pálido – ocupa a interface rocha fresca/sapróli-
tos, tendo forma irregular, cores claras e espessura
menor que 2m.

2.2.10.3 Depósitos Aluvionares (Qa)

Os depósitos aluvionares encontram-se confina-
dos principalmente ao longo dos rios Meia Ponte
(notadamente na sua porção noroeste), Patos, Pira-
canjuba, Corumbá, Vermelho, Caldas, Antas, João
Leite, Sozinho e seus principais afluentes. São ca-
racterizados por sedimentos arenosos, síltico-argi-
losos e areias com níveis de cascalho.

As areias, bastante exploradas para utilização
na construção civil, são predominantemente for-
madas por grãos de quartzo arredondados ou
subarredondados, contendo subordinadamente
minerais pesados (magnetita e ilmenita).

Condicionadas às cabeceiras dos córregos,
ocorrem pequenas turfeiras, que, em sua maioria,
exibem pequenas dimensões e reduzido potencial
econômico.

Folha SE.22-X-B (Goiânia)
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Figura 2.16 – Distribuição geográfica dos sedimentos continentais lagunares.
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3

GEOLOGIA ESTRUTURAL E TECTÔNICA

3.1 Introdução

Localizada na extremidade ocidental do Cráton do
São Francisco, a Folha Goiânia (1:250.000) é formada
por terrenos do Arqueano/Proterozóico Inferior (Com-
plexo Granulítico Anápolis-Itauçu e Associação
Ortognáissica-Migmatítica), do Proterozóico (seqüên-
cias metavulcano-sedimentares e coberturas metas-
sedimentares dobradas) e Fanerozóico (coberturas
superpostas finais). Nos terrenos pré-cambrianos ob-
servam-se grandes movimentos tectônicos, cujos re-
gistros tiveram início no Evento Jequié e, ciclicamente,
recorreram até no Ciclo Brasiliano. As diversas etapas
deformacionais definem uma tectônica transcorrente,
registrada por expressivas zonas de cisalhamentos
dúcteis, refletindo, assim, movimentações compressi-
onais, que geraram sobretudo estruturas imbricadas,
em que, inclusive lascas de granulitos de grande pro-
fundidade alojaram-se sobre e/ou dentro de cobertu-
ras metassedimentares mais jovens (figura 3.1).

Os registros das deformações exibem-se como
zonas de cisalhamentos transcorrentes oblíquas
nos terrenos da Infra-Estrutura e por cavalgamentos
de baixo ângulo nos domínios da Supra-Estrutura.
Nestes locais se desenvolveram rampas frontais de

transpurrão, em razão de tectônica tangencial com-
pressiva de baixo ângulo, que propiciou vigoroso
transporte de massa de noroeste para sudeste.

3.2 Estruturação

Em razão da complexidade estrutural, que envol-
ve no mínimo três eventos deformativos, reuniu-se
informalmente as feições estruturais em dois gran-
des domínios (figura 3.2): o da Infra-Estrutura e o da
Supra-Estrutura.

3.2.1 Domínio da Infra-Estrutura

Os terrenos da Infra-Estrutura abrangem o Com-
plexo Granulítico Anápolis-Itauçu e a Associação
Ortognáissica-Migmatítica.

As feições são expressas caracteristicamente
pela predominância de zonas de cisalhamento
transcorrente oblíquo, de direção NW-SE, em fai-
xas paralelas e com pequenos espaçamentos en-
tre elas. Caracterizam-se por marcantes lineações
de estiramento mineral, intensa foliação de trans-
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posição, lenticularização de estratos, formação de
boudins, cristais de feldspatos deformados
(sigmóides), sombras de pressão, rotação das su-
perfícies “C” e “S”, dobras em bainhas com flancos
rompidos e, sobretudo, milonitização generalizada.
Tais feições derivaram da atuação de três fases de
deformação superpostas: Fn, Fn+1 e Fn+2.

A Fase Fn, relacionada provavelmente ao Even-
to Transamazônico, desenvolveu uma geração de
superfícies miloníticas, em razão de tectônica re-
gional transcorrente e penetrativa, sob condições
extremamente dúcteis, com a formação de uma fo-
liação de alto ângulo, de direção preferencial va-
riando entre N40°W e N60°W e lineação de estira-
mento mineral (Lx) com azimute em torno de
10°/310°.

A relação da fase primitiva com a Fn + 1, não é bem
nítida. Interpreta-se este evento mais novo como rela-
cionado ao Ciclo tectônico Uruaçuano. Suas feições
mais proeminentes residem nas deformações tan-
genciais de baixo ângulo que, conjugadas com as
primeiras superfícies miloníticas de alto ângulo, for-
mam regionalmente as rampas laterais penetrativas
em regime dúctil/rúptil, que possibilitaram transporte
de massa de noroeste para sudeste (figura 3.1.).

Tal deformação produziu estruturas escamadas e
imbricadas, acompanhadas por encurtamento e
espessamento crustais decorrentes de um esforço
compressional de oeste para leste, resultando uma
nítida foliação milonítica penetrativa “S2” (paralela à
“S1” da fase anterior) e definida principalmente pelo
paralelismo entre cristais de biotita, sillimanita e rib-
bons de quartzo. Nas folhas Caraíba (Lacerda Filho et
al., 1994) e Leopoldo de Bulhões (Oliveira et al., 1994)
foram determinados, em zonas de rampas laterais,
bandamentos miloníticos com direção E-W/subverti-
cais, contendo Lx com azimute médio de 15°/275°, e
considerados também como da Fase Fn+1.

Estes imbricamentos são caracterizados por
grandes movimentações de blocos, que possibilita-
ram intercalações de litótipos de diferentes fácies
metamórficas, gerados em diversos níveis crustais e
de idades variadas. Como exemplo característico,
reporta-se à zona de cisalhamento sinistral Goiânia-
Bonfinópolis, com direção geral E-W, a qual, em re-
gime de transcorrência compressional coloca lado a
lado granulitos do Complexo Anápolis-Itauçu com
metassedimentos do Grupo Araxá.

Dos movimentos horizontais direcionais resulta-
ram estruturas que assumem geometria de rampa
frontal. Estas feições podem ser observadas na região
do ribeirão Passa Quatro, em sua confluência com o
córrego Taperão (Folha Leopoldo de Bulhões), onde
fatias do Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu caval-
gam sobre metassedimentos do Grupo Araxá. No
sudeste da Folha Anápolis (Vila Gameleira), o contato
dos granulitos com a Seqüência Silvânia é deter-
minado por uma zona de cisalhamento transcorrente
compressional, com movimento sinistral, que coloca
as rochas mais antigas sobre as mais jovens. Vários
outros exemplos das estruturações em rampa frontal
estão representados no mapa geológico, como ao
norte de Hidrolândia, onde uma lasca de ultrabásica
do Proterozóico Inferior (Morro Feio) encontra-se en-
caixada nos metassedimentos Araxá (figura 3.3).
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Figura 3.1 – Estilo tectônico tangencial de empurrões
dúcteis e mesoestruturas relacionados à Supra-

Estrutura. a - piso do empurrão; b- rampa frontal com
Lx com forte “rake”; c- rampa lateral com Lx com

baixo “rake”; d - bloco alóctone; e - bloco autóctone;
f - dobras F1 e F2 associadas ao movimento principal
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lhamento frontal; h - dobras reclinadas (rotação exten-

siva dos eixos); i - dobra gerada na rampa lateral;
j - dobras em bainha, relacionadas à rampa lateral;
- exemplos de critérios cinemáticos em cortes verti-
cais (rampa frontal e horizontal) nas zonas de cisa-

lhamento sigmóides S-C Boudinage Assimétrica. Ex-
traído de Oliveira, C. C. et. al., (1994).



A Fase Fn+2, relacionada ao Brasiliano, corres-
ponde à terceira geração de superfícies cataclásti-
cas e/ou miloníticas, caracterizadas por condição
rúptil/dúctil, com o desenvolvimento de falhas re-
gionais transnormais que interceptam as foliações
miloníticas anteriores. Na Folha Leopoldo de Bu-
lhões, esta superfície, quando milonítica, tem di-
reção predominante N30°E/subvertical, contendo
uma lineação de estiramento com azimute médio
de 15°/240°. Na Folha Nerópolis, é caracterizada
pelo desenvolvimento de falhas inversas de rejeito
oblíquo, com direção preferencial NE-SW e NW-SE,
às vezes preenchidas por veios de quartzo ou peg-
matitos.

3.2.2 Domínio da Supra-Estrutura

A Faixa de Dobramentos Uruaçuanos, represen-
tada pelos granitóides Gama 2 e Gama 3, pelo
Grupo Araxá e pela Seqüência Metavulcano-sedi-
mentar de Silvânia, é caracterizada por uma defor-
mação polifásica progressiva, com o desenvolvi-
mento de dobras não-coaxiais e acilíndricas, som-
bras de pressão assimétricas em porfiroclastos de
granada, expressivas lineações de estiramento
(determinadas por minerais micáceos e quartzo),
assim como intensa delaminação milonítica. Essas
estruturas foram geradas em regime deformacional
por cisalhamento tangencial simples, de natureza
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Figura 3.3 – Mapa geológico simplificado.
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dúctil/rúptil, do que resultou o imbricamento das
unidades ao longo de superfícies de cisalhamento
de baixo ângulo em razão de transporte tectônico
de oeste para leste.

Ainda no âmbito do Brasiliano, os metassedi-
mentos do Grupo Paranoá apresentam feições de-
formacionais que refletem uma tectônica compres-
sional, na qual a vergência dos escamamentos no
sentido do Cráton do São Francisco indica trans-
porte tectônico de sudoeste para nordeste.

No domínio da supra-estrutura, o quadro defor-
mativo geral mostra três fases, que se sucederam
em evolução tectônica contínua e progressiva, que,
iniciada provavelmente no Uruaçuano, atingiu até o
Brasiliano.

A primeira fase (F1) é marcada pela geração da
foliação milonítica penetrativa de baixo ângulo (S1),
formada em condições de fácies xisto-verde e de-
senvolvida sob regime de cisalhamento simples.
Foi, possivelmente, gerada pela transposição do
acamadamento original (S0), convertido em dobras
isoclinais fechadas, deitadas, recumbentes e in-
trafoliais, em razão da atuação das tensões iniciais
(figura 3.4).

A segunda fase (F2) caracteriza-se pela geração
de uma superfície milonítica, gerada por defor-
mação de cisalhamento simples dúctil progressivo
de baixo ângulo, que transformou a xistosidade
primitiva (S1) em foliação milonítica (S2), do que re-
sultaram dobras com os planos axiais (PA2) subori-
zontalizados, com charneiras espessadas e eixos
(Lb2) curvilíneos, cujos flancos longos estão deita-
dos, enquanto que os curtos exibem-se subverti-
calizadamente (figura 3.4).

Na Folha Leopoldo de Bulhões, Oliveira et al.
(1994) determinaram foliação milonítica “S2”, com
atitude média N25°W /25°SW, contendo uma
lineação de estiramento mineral no azimute
20°/270°, dada por estruturação de ribbons de
quartzo. Nessa mesma fase, os eixos das dobras
acilíndricas das rampas frontais têm orientação
N-S, com pequena inclinação (35°/180°) para sul,
ocorrendo perpendicularmente à lineação de esti-
ramento (região do rio dos Bois). Nas rampas late-
rais, esses eixos estão rotacionados, até assu-
mirem posição espacial paralela a Lx, em cujos lo-
cais apresentam azimute médio de 20°/275°, e, às
vezes, forte inclinação (55°/260°), como na região
do rio Preto.

Na Folha Goiânia, Moreton et al. (1994) indi-
caram que essa deformação está bem impressa na
unidade psamo-pelítica do Grupo Araxá, cujas me-
lhores exposições ocorrem na serra da Areia, a su-
doeste de Goiânia. As dobras são assimétricas,
exibindo flancos longos horizontalizados e curtos
subverticalizados (figura 3.5).

Na Folha Caraíba, Lacerda Filho et al. (1994), clas-
sificaram as dobras dessa fase como pertencentes
às classes 1C e 2 (Ramsay, 1983). São estruturas
acilíndricas, com eixos curvilíneos com amplitudes
que variam de centímetros a até poucos metros.

Na terceira fase (F3), os dobramentos são evi-
denciados por dobras abertas, com superfícies axi-
ais (PA3) subverticalizadas, de assimetria pouco
marcante e com amplitude métrica em afloramento.
Apresentam, às vezes, estruturas de interferências
sob a forma de domos e bacias (figura 3.4).

Na Folha Leopoldo de Bulhões, Oliveira et al.
(1994) caracterizaram dobras abertas, com ampli-
tude de 5m a 10m, assimetria pouco marcante e mor-
fologia tendendo às classes 1C e 1B (Ramsay, 1983),
sugestivas de cisalhamento puro. Os eixos dessas
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dobras situam-se numa direção quase E-W, em razão
do que, freqüentemente interceptam o trend ortogo-
nal N-S da Fase 2, do qual resultou um padrão de in-
terferência do tipo domos e bacias (figura 3.6).

Na Folha Caraíba, Lacerda Filho et al. (1994) dis-
criminaram falhas contracionais inversas e/ou fratu-
ras abertas, geralmente preenchidas por veios
pegmatóides.

Dentre algumas das feições características das
deformações ligadas à evolução da Supra-
Estrutura, na porção leste da Folha Anápolis, Ra-
daelli et al. (1994) relataram notáveis superfícies de
descolamentos na interface Araxá/Ortognaisses.

Estes registros, excepcionalmente bem expostos
desde o córrego Poções (local-tipo) até a foz do
córrego Capão do Mel, caracterizam-se por lajea-
dos de granitos xistificados/gnaissificados (se-
gundo planos horizontais) sobrepostos por quartzi-
tos Araxá, cuja milonitização do embasamento foi
interpretada como resultante do “arrasto” tectônico
dos metassedimentos superiores.

3.3 Contexto Geotectônico

Na área estudada foram definidos os ambientes
tectono-estruturais, evidenciando-se zonas
estáveis, cinturões móveis, magmatismos e re-
gimes tectônicos predominantes. Esses domínios
estão representados por: a) Cinturão Móvel Ceres-
Alfenas, constituído pelo Complexo Granulítico
Anápolis-Itauçu e pela Associação Ortognáissica-
Migmatítica; b) Cinturão Araxaídes, formado pela
Seqüência Metavulcano-sedimentar de Silvânia
(com ambiência vulcânica tipo arco-de-ilha) e pela
Seqüência Metassedimentar de rift / plataformal
rasa (metassedimentos do Grupo Araxá); c) intrusi-
vas granitóides em regime compressivo (Gama 2 e
3); d) diques de básicas continentais, em regime
distensivo; e) coberturas plataformais, representa-
das por sedimentos marinhos com incursões de le-
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ques deltaicos (sedimentos do Grupo Paranoá); e,
f) coberturas superficiais, compostas por depósitos
detrítico-lateríticos, sedimentos continentais lagu-
nares e aluviões (figura 3.7).

A evolução geológica atesta uma história que re-
monta ao Arqueano, possivelmente ao Ciclo Guri-
ense (± 3.100Ma), quando desenvolveu-se o Cin-
turão Móvel Ceres-Alfenas, ocasionado por
grandes movimentos crustais. Almeida (1981) ori-
ginalmente denominou-o de Cinturão Móvel Alfe-
nas e caracterizou-o por conter rochas de alto grau
metamórfico nas bordas ou nos limites entre blocos
cratônicos arqueanos. Haralyi & Hasui (1981),

utilizando-se da interpretação de dados gravimétri-
cos, demonstraram que esta faixa estendia-se de
Minas Gerais até Goiânia, onde teria sido desviada
por uma zona de cisalhamento transcorrente sinis-
tral e assumido uma direção SE-NW, passando
pela cidade de Goiás (figura 3.8).

Em várias hipóteses, o ambiente de formação
das rochas granulíticas tem sido interpretado como
associado ao modelo de tectônica de placas. Oli-
veira et al. (1994) propuseram a formação do Cin-
turão Móvel Ceres-Alfenas a partir da subducção
de leste para oeste de uma protoplaca oceânica,
que teria transportado sedimentos plataformais e
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Figura 3.7 – Sinopse dos domínios tectono-estruturais - Folha Goiânia.
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Figura 3.8 – Carta Gravimétrica de Goiás e oeste de Minas Gerais, segundo Haraly; e Hasui - (1981).
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rochas magmáticas a condições da fácies anfibo-
lito alto/granulito (figura 3.9). As associações mine-
ralógicas/petrogenéticas resultantes revelaram
condições de média a alta pressão (6-8Kb) e de
alta temperatura 700°-800°C.

Por sua vez, em termos espaciais, as rochas da
Associação Ortognáissica-Migmatítica estão dire-
tamente associadas aos granulitos, sugerindo um
desenvolvimento comum para ambas, o que ter-
se-ia dado por um processo que teria gerado os
granulitos paraderivados a partir da desidratação
dos sedimentos subduzidos. Na outra ponta desse
sistema, os fluidos anatéticos liberados teriam pro-
duzido nas adjacências os terrenos ortognáissi-
cos/migmatíticos de composição tonalítica a gra-
nodiorítica e natureza calcialcalina.

No Proterozóico Inferior, provavelmente no
Transamazônico, um fechamento de orógeno teria
transportado sedimentos plataformais e vul-
canogênicas para as condições da fácies anfibo-
lito, dando origem à Seqüência Metavulcano-sedi-
mentar de Silvânia, cujas rochas atuais derivaram
de protólitos originados por vulcanismo toleiítico a
calcialcalino (tipo arco-de-ilha), às quais associa-
vam-se sedimentos químicos, clásticos e vulcano-
clásticos.

No Uruaçuano (900-1.300Ma), sedimentos pla-
taformais teriam sido submetidos a condições da
fácies xisto-verde (ao redor de 400°-500°C e cerca
de 3Kb), ocasião em que teria ocorrido arquea-
mento e delaminação crustal, com obducção das
rochas granulíticas e das seqüências vulcânicas,
conduzidas por zonas de transcorrência e de cisa-
lhamento contracional de baixo ângulo. As in-
trusões dos granitos Gama 2 teriam acompanhado
essa evolução orogenética.

No Ciclo Brasiliano teria ocorrido uma reativação
das zonas de transcorrências e de cisalhamentos
contracionais de baixo ângulo (das orogêneses an-
teriores), ocasião em que as seqüências pre-
existentes foram reestruturadas em nappes
(através de cisalhamento simples, dúctil/rúptil de
baixo ângulo), acompanhados de intrusões graníti-
cas (Gama 3). No final do evento, teria ocorrido
ainda a sedimentação molássica Paranoá, cujas
dobras assimétricas abertas encerrariam o ciclo.

Do Mesozóico, já sob condições de tranqüili-
dade tectônica, foram registrados apenas os
diques de diabásio, como manifestações locais do

extenso vulcanismo toleiítico da Bacia do Paraná
no Jurássico, ainda que Teixeira (1980, apud
Ianhez et al., 1983) os tenha atribuído ao Cretáceo.

No Cenozóico, o soerguimento epirogenético e a
erosão, seguidos por sucessivas fases de pedi-
planizações e aplainamentos, geraram condições
geológicas para a formação de amplos chapa-
dões, de cujas fases erosivas derivaram os depósi-
tos lagunares e aluviais.
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gião centro-sul de Goiás do Arqueano
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4

GEOLOGIA ECONÔMICA/METALOGENIA

4.1 Jazimentos Minerais

A Folha Goiânia não é provida de indústria extra-
tiva mineral de porte considerável, restringindo-se
essas atividades principalmente à extração de ma-
terial para construção civil (areia, argila e brita),
além de água potável. Os dados disponíveis in-
dicam 112 jazimentos minerais, dentre os quais
incluem-se ocorrências, garimpos, depósitos, jazi-
das e minas (tabela 4.1). Os três garimpos de ouro
acham-se desativados, e a única mina pretérita de
metálico da região – cromita do Morro Feio – está
praticamente exaurida.

Os indícios indiretos de mineralizações estão re-
presentados pelas anomalias geoquímicas em con-
centrado de bateia, em sedimento de corrente e em
rochas; por anomalias geofísicas de magnetometria;
e, por indícios mineralógicos e petrográficos.

4.1.1 Materiais de Construção

Brita – foram cadastradas 19 (dezenove) pedrei-
ras, que ocorrem nas proximidades de Goiânia e
Anápolis. O consumo de brita se realiza principal-

mente na construção civil, sendo utilizados como
fontes: xistos feldspáticos da Unidade C do Grupo
Araxá e granulitos do Complexo Granulítico Aná-
polis-Itauçu.

Areia – é extraída das aluviões dos maiores rios
da região: Meia Ponte, Corumbá, Piracanjuba, An-
tas, Caldas e Sozinho. Na localidade denominada
Morro da Areia, próximo a Goiânia, é obtida de
quartzito decomposto. Em todos os depósitos, a
matéria-prima apresenta-se quartzosa, mal classifi-
cada, com grãos pouco arredondados e granulo-
metria variando de areia fina a grossa.

Pedra de Revestimento – a norte de Anápolis, na
localidade denominada Duas Oitavas, aflora um
serpentinito, o qual foi cortado experimentalmente
para utilização como pedra ornamental (Radaelli et
al., 1994).

Na região sudeste da folha, nos terrenos da Uni-
dade D, do Grupo Araxá, foram cadastradas duas
pedreiras de sericita quartzito, quebradiço em
lâminas que formam placas métricas e que é utili-
zada para revestimento.

Argilas – as argilas, utilizadas na indústria de
cerâmica vermelha, ocorrem ao longo das aluviões,
em camadas de cores cinza-escura a negra, com
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Tabela 4.1 – Listagem de Recursos Minerais.

Nº DE
OCORRÊNCIA

SUBSTÂNCIA
MINERAL

LOCAL
ROCHA ENCAIXANTE/HOSPEDEIRA

E/OU ASSOCIADA
DADOS ECONÔMICOS

01 Argila Rio do Peixe Sedimentos aluvionares 2.315.000t

02 Brita Serra do Lajeado Granodiorito exp.= 6.000m
3
/mês

03 Argila Rio Meia Ponte Aluvião 785.000t

04 Mármore Sul da serra Lajeado Gnaisses calcissilicáticos –

05 Ilmeno-magnetita Córrego Mata Pasto Pegmatito –

06 Caulim Próximo s. do Lajeado Residual a partir de pegmatito –

07 Água potável Goianira Granulito –

08 Argila Córrego Valentim Aluvião 4.755.000t

09 Turfa Ribeirão Vereda Sedimentos fluviolacustres –

10 Turfa Ribeirão Vereda Sedimentos fluviolacustres –

11 Pirrotita/pirita Sul de Damolândia Rocha básico-ultrabásica –

12 Água potável Fonte Dourados Micaxistos –

13 Turfa Córrego Boa Vista Sedimentos fluviolacustres –

14 Cianita Brasabrantes Quartzito –

15 Muscovita Damolândia Pegmatito –

16 Areia Serra da Areia Quartzito decomposto –

17 Turfa Córrego Fundo Sedimentos fluviolacustres –

18 Turfa Córrego Cascavel Sedimentos fluviolacustres –

19 Água potável Fonte Araguaia Granulito –

20 Cianita Cachoeira Gondito –

21 Água potável Fazenda Monjolo Granulito –

22 Turfa Córrego Granada Sedimentos fluviolacustres –

23 Manganês Ribeirão Gonçalves Quartzito manganesífero –

24 Água potável Catingueira Granitóide –

25 Mármore Córrego Barreiro Gnaisses calcissilicáticos –

26 Brita Ped. COWAN Xisto 3.000m
3
/mês

27 Brita Veniápolis Enderbito 3.000m
3
/mês

28 Brita Veniápolis Enderbito Desativada

29 Caulim Macaúbas Pegmatito –

30 Turfa Córrego Granada Sedimentos fluviolacustres –

31 Talco Morro Feio Talco xisto/serpentinito –

32 Cromo Morro Feio Serpentinito Res.medida 387.000t.

33 Brita Pedreira Izaira I Xisto Desativada

34 Brita Pedreira Araguaia Xisto 20.000m
3
/mês

35 Brita Pedreira Izaira II Xisto 8.000m
3
/mês

36 Argila Nerópolis Sedimentos fluviolacustres –

37 Turfa Córrego Palmito (Goiânia) Sedimentos fluviolacustres –

38 Brita Ped. Santa Bárbara Granulito Desativada

39 Brita Pedreira Sobrita Xisto 3.000m
3
/mês

40 Brita Ped. Santo Antônio Xisto Desativada

41 Brita Pedreira Universo Xisto Desativada

42 Amianto Poções Ultrabásica –

43 Brita Pedreira do Grama Granitóide Desativada

44 Brita Desmonte do Dino Xisto Desativada

45 Cromo/talco Córrego Preguiça Serpentinito/talco xisto prod. 200t. até 1970 de cromita

46 Água potável Brejo Grande Granulitos –

47 Brita Interlândia Granitóide Desativada

48 Água potável Piancó Granulitos –

49 Brita Ped. Queiroz Galvão Xisto Desativada

50 Água potável Córrego Bom Jardim Biotita xisto –

51 Cromo Interlândia Serpentinito Abandonada

52 Argila Lagoa Formosa Sedimento lacustre –

53 Argila Vila Fabril Sedimentos fluviais –

54 Cobre Fazenda Jataí Metagabróides granulitizados –

55 Cobre Córrego Palmito Epidoto anfibolito –

56 Água mineral Anápolis Fonte em granulitos 5.700.000t/ano

57 Pedra ornamental Duas Oitavas Serpentinito –

58 Cromo Interlândia (Rio Caxambu) Serpentinito –

59 Ouro Cabeceira do Cor. Palmito Aluviões Garimpo inativo

60 Manganês Caldas Alexandre Gnaisse aluminoso –

61 Manganês Vale das Antas/Anápolis Gondito, gnaisse aluminoso e talco xisto –



– 47 –

Folha SE.22-X-B (Goiânia)

Tabela 4.1 – Listagem de Recursos Minerais (continuação).

62 Brita Pedreira do Ouro Gnaisse 5.000m
3
/mês

63 Turfa Rio Piracanjuba Sedimento fluvial –

64 Cobre Cabeceiras do cór. Palmito Metagabros granulitizados –

65 Manganês
Córrego da Formiga (Rio
das Antas)

Gondito, gnaisses aluminosos –

66 Brita Rio Capavari Xisto –

67 Cromo Abadiânia (Rio Capivari) Serpentinito –

68 Turfa Córrego do Ouro Sedimento fluvial –

69 Cobre Rib. Passa Quatro Metagabros/anfibolitos –

70 Brita Pedreira Triunfo Xisto 9.500m
3
/mês

71 Areia Rio Corumbá Aluvião –

72 Areia Ribeirão Curralinho Aluvião –

73 Areia Rio das Antas Aluvião –

74 Turmalina Rio Preto (Sul de Silvânia) Pegmatitos –

75 Ouro Silvânia (saída oeste) Aluvião, coluvião e eluvião Garimpo inativo

76 Ouro
Silvânia (saída norte da cida-
de)

Aluvião, coluvião e eluvião Garimpo inativo

77 Manganês Fazenda Calvo Gonditos –

78 Cianita Fazendinha Cianititos Dimensões aflorantes:300m x 12m

79 Cobre Rio do Peixe Metagabro –

80 Areia Rio Corumbá Aluvião –

81 Calcário Fazenda Japecanga Muscovita-quartzo xisto –

82 Manganês Fazenda Barreiro Filitos Res. Total 96.952t

83 Manganês Fazenda Retiro Quartzo-sericita xisto granadífero
Medida: 144.115t; Indicada:
68.816t.; Inferida: 16.280t

84 Cobre Córrego Taquaril Granada gnaisse –

85 Areia Rib. Água Fria Sedimentos aluvionares –

86 Areia Rio Piracanjuba Sedimentos aluvionares –

87 Manganês Rib. Santo Inácio Gondito –

88 Agalmatolito
Fazendas Lázaro, Chaves
e Saturno

Muscovita-quartzo xisto Res. total: 312.971t

89 Quartzito Fazenda Quilombo Muscovita quartzito –

90 Calcário Ribeirão Quilombo Muscovita-quartzo xisto –

91 Areia Rio Piracanjuba Sedimentos aluvionares –

92 Pirita Rib. São Sebastião Clorita-muscovita-grafita-quartzo xisto –

93 Calcário Ribeirão Santo Antônio Muscovita-quartzo xisto –

94 Turfa Ribeirão São Bento Sedimentos fluviais –

95 Argila Córrego Estiva Aluviões –

96 Manganês Córrego Fundo Sericita-clorita-muscovita-quartzo xisto –

97 Manganês Ribeirão Santana Granada gnaisse –

98 Pirita Córrego Canoa Grafita-muscovita-quartzo xisto –

99 Pirita Córrego Romão Clorita-grafita-muscovita-quartzo xisto –

100 Brita Fazenda Pedreira Granito –

101 Pirita Córrego Buriti Clorita-grafita-muscovita-quartzo xisto –

102 Quartzito Maniratuba Muscovita quartzito –

103 Pirita Córrego Barreiro Clorita-grafita-muscovita-quartzo xisto –

104 Pirita Córrego Capoeirinha Clorita-grafita-muscovita-quartzo xisto –

105 Areia Rio Corumbá Aluviões –

106 Pirita Córrego do Brito Grafita-muscovita-quartzo xisto –

107 Pirita Rio Corumbá Clorita-grafita-muscovita-quartzo xisto –

108 Galena Córrego Varaconam
Bolsões carbonáticos em muscovita-
quartzo xisto

–

109 Esfalerita Córrego Varaconam
Bolsões carbonáticos em muscovita-
quartzo xisto

–

110 Cromo Ribeirão Aborrecido Serpentinito –

111 Andaluzita Córrego Terra Vermelha Micaxisto
Al2O3 = 43,94% K2O + Na2O =

7,19%

112 Andaluzita NE do cór.Terra Vermelha Micaxisto
Al2O3 = 43,94%, K2O + Na2O =

7,19%

113 Ouro Ribeirão Santa Maria Aluvião Garimpo inativo

114 Ouro Fazenda Campo Largo Filito carbonoso
3,720t com teor médio

0,62g/t



finos níveis arenosos e espessura média de 5m.
São encontradas a sudeste, no córrego Estiva (aflu-
ente do ribeirão Cachoeiro) e nas proximidades de
Nerópolis e Anápolis. Também foram pesquisados
três jazimentos situados nos sedimentos aluvio-
nares dos rios do Peixe, Meia Ponte e Meia
Ponte/córrego Valentim, os quais possuem respec-
tivamente reservas totais de 2.315.000t, 785.000t e
4.755.000t de argila com características físico-
químicas que permitem a utilização na indústria de
cerâmica vermelha.

4.1.2 Água Potável

Na porção oeste da área foram cadastradas
nove (9) surgências de água potável de origem me-
teórica. Nos subúrbios de Anápolis, Radaelli et al.
(1994) citam a Fonte Olhos D'água, explorada pela
Empresa Água Christalino, situada em gnaisses
decompostos da faixa ortogranulítica e capeados
por grande espessura de solo. A temperatura da
água na fonte é de 23°C, pH 5,4, vazão de 3.000 l/h
e produção 5.708.307 litros em 1987.

Na Folha Goiânia, Moreton et al. (1994) descre-
veram duas fontes de água potável, cujas surgên-
cias acontecem em meia encosta, percolando
solos muito profundos e evoluídos, ambas explo-
radas com o nome de Água Indaiá. As outras seis
foram cadastradas na Carta Metalogenética-
Previsional da Folha Nerópolis (Araújo et al.,
1994).

4.1.3 Caulim

Nos terrenos dos metagabróides há várias
menções sobre bolsões de composição quartzo-
feldspática totalmente caulinizados, embora
somente um depósito, associado a uma ocorrência
de caulim, localizado na Folha Nerópolis, tenha
sido discriminado.

Tal depósito, situado a sudeste de Caturaí,
revela uma origem residual a partir de horn-
blenda-plagioclásio gnaisse (minério de baixa
qualidade) e de pegmatito turmalinífero (minério de
boa qualidade). A reserva total medida de 775.000t
foi considerada não-econômica. (Araújo et al.,
1994).

4.1.4 Turfa

As turfeiras estão associadas aos sedimentos
lacustre-fluviais, em horizontes de espessura
variável, geralmente inferiores a 1m. As dez ocor-
rências cadastradas são irregulares, descon-
tínuas e pequenas. Encontram-se distribuídas por
quase todas as cabeceiras das drenagens. Muitas
dessas turfeiras são exploradas pelos moradores
da região para uso como adubo.

4.1.5 Mármore-Calcário

Na Folha Nerópolis (Araújo et al., 1994), foram
cadastradas duas ocorrências de diopsídio már-
more: a do córrego Barreiro, afluente da margem
direita do ribeirão Cachoeiro, e a do sul da serra da
Pedra. A rocha apresenta cor branca-azulada, es-
trutura orientada, sendo composta de calcita (75%)
e de grãos disseminados de diopsídio verde-
escuro. Destacam-se, na superfície dos grandes
blocos aflorantes, fragmentos angulosos e irregu-
lares de rochas metabásicas e quartzo-feldspáti-
cas de até 15cm de comprimento. Provavelmente
trata-se de uma brecha tectônica.

Na Folha Caraíba (Lacerda Filho et al., 1994), fo-
ram cadastradas três ocorrências de metacalcário,
encontradas em pequenas lentes, com espessuras
variáveis (até 150m), encaixadas nos calcixistos e
muscovita-quartzo xistos das unidades “C” e “D”
do Grupo Araxá. Os carbonatos exibem coloração
cinza-clara, com vênulas esbranquiçadas, textura
finamente cristalina e estrutura maciça, sendo
constituídos por carbonato, quartzo, plagioclásio e
sericita.

4.1.6 Agalmatolito

A jazida de agalmatolito que ocorre a leste de
Vianópolis é constituída por lentes centimétricas e
por bolsões de centenas de metros, encaixados
concordantemente em cianita-muscovita xistos e
sericita quartzitos da unidade metassedimentar da
Seqüência Metavulcano-sedimentar de Silvânia.
Também os colúvio-elúvios, desenvolvidos no local
do depósito primário, são economicamente ex-
ploráveis.
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O jazimento é constituído por várias ocorrências,
distribuídas numa faixa alongada segundo a direção
geral das encaixantes. Os trabalhos de pesquisa
determinaram três tipos principais de agalmatolito:
quartzítico, pirofilítico e cianítico, os quais compõem
uma reserva total de 312.981t de minério.

4.1.7 Cianita

A leste de Silvânia, Oliveira et al. (1994) descre-
vem uma lente com 30m x 12m de cianitito, vincu-
lada a uma zona de falha de direção aproximada

N25� E, cortando granitóides da Associação Ortog-
náissica-Migmatítica. A rocha exibe cor cinza-
esverdeada, estrutura maciça e contém essencial-
mente cianita (90%).

A noroeste e oeste de Nerópolis, Araújo et al.
(1994) descrevem duas ocorrências de cianititos
associados a cianita-granada gnaisses do Com-
plexo Granulítico Anápolis-Itauçu. Aparentemente
tais corpos derivaram da ação do metamorfismo
dinâmico sobre os leitos mais ricos em alumínio, do
que resultaram os bolsões de altas concentrações.

4.1.8 Pegmatito (Muscovita-Turmalina)

São comuns, principalmente nos terrenos
granulíticos, pequenos corpos de pegmatitos,
geralmente alterados a caulim, com restos de
quartzo, mica e turmalina. A cerca de 1km de Da-
molândia, foi registrada uma ocorrência de pegma-
tito contendo pilhas de cristais de muscovita
tabular, com tamanhos que variam de 1cm a 7cm.

Na Folha Leopoldo de Bulhões, Oliveira et al.
(1994) descrevem uma ocorrência de pegmatitos
com turmalina preta, que se encontra confinada em
zona de cisalhamento ao longo do rio dos Bois
(transcorrente compressional e contracional), de
direção NW-SE.

4.1.9 Andaluzita

A sudeste de Abadiânia foram cadastrados dois
depósitos de andaluzita (Valente et al., 1986), gera-
dos por processos erosivos, sob a forma de um rico
colúvio, no Tércio-Quaternário.

Os trabalhos de pesquisa realizados pela Mi-
neração Montita Ltda., em 1976, concluiram que
não apresentam condições econômicas de lavra,
haja vista que os teores de alumina (Al2O3 =
38,70%) encontrados estão abaixo das especifica-
ções, bem como o conteúdo em álcalis (K2O +
Na2O = 7,19%) excede os 7% máximos indicados
para utilização na indústria de refratários.

4.1.10 Amianto, Talco e Cromita

Amianto – A oeste de Anápolis encontra-se um
corpo de serpentinito recortado por juntas preen-
chidas por crisotila. Este mineral apresenta-se talci-
ficado, fibroso, exibindo o maior comprimento dos
cristais perpendiculares às paredes das fraturas.
As juntas mostram-se com aberturas de alguns
centímetros de espessura.

Talco – Foram cadastradas duas ocorrências: no
Morro Feio e no córrego Preguiça. Nesses locais o
talco ocorre em veios nos serpentinitos, na forma
de placas, apresentando estrutura lamelar e cor es-
verdeada (ao passo que os talco xistos regionais
mostram-se bastante impuros, de cor amarela-
esverdeada e contêm clorita e magnetita). O princi-

pal veio de talco no Morro Feio tem direção N75� W,

com mergulho 70� SW, largura pouco superior a 5m
e comprimento mínimo de 10m (Mello & Berbert,
1967).

Cromita – O principal jazimento de cromita é o da
mina do Morro Feio, o qual relaciona-se à ul-
trabásica totalmente serpentinizada, que contém
cromo disseminado e/ou na forma de veios, nódu-
los, brechas e fragmentos irregulares. Também é
encontrada secundariamente nas aluviões da en-
costa leste e nas aluviões a norte do Morro Feio.

Levando em consideração a forma de ocorrên-
cia da cromita nessa matriz serpentinítica, pode-se
formular a hipótese de uma cristalização em
câmara magmática (sem desenvolvimento de ex-
tratos cromitíferos), em que o mineral estaria dis-
seminado e/ou formando agregados na
ultrabásica. No imbricamento tectônico posterior, o
corpo como um todo teria sido alojado como lasca
nos micaxistos da Unidade “C” do Grupo Araxá,
ocasião em que a cromita teria modificado sua con-
figuração e posição originais para as feições hoje
existentes.
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A lavra e o beneficiamento encontram-se atual-
mente suspensos por causa das dificuldades im-
postas na sua concentração e/ou nos baixos teores
(aquém das especificações exigidas para fabri-
cação de refratários, a saber: Cr2O3 é de 33% a
48%; Al2O3 de 12% a 30% e MgO em torno de 17%.

Quanto às outras ocorrências (córrego Preguiça,
Interlândia, rio Caxambu e rio Capivari), são peque-
nos corpos com tipologia semelhante à do Morro
Feio, com poucos dados disponíveis.

4.1.11 Ilmeno-Magnetita

A ilmeno-magnetita é comumente encontrada
nos concentrados de bateia coletados nos terrenos
das básicas e ultrabásicas. Os cristais primários
geralmente ocorrem disseminados ou formando
delgados leitos, lentes, bolsões ou camadas
descontínuas nos gabros leucocráticos, anortosi-
tos e/ou serpentinitos.

Silva e Nilson (1994) reportam que é clara a afini-
dade entre os óxidos Fe/Ti e anortositos, origi-
nando-se ambos cogeneticamente de processos
de diferenciação (cristalização fracionada) a partir
de um magma parental básico.

Na porção oeste da área, nos metagabros do
Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu, foi cadas-
trada uma ocorrência de ilmeno-magnetita (Araújo
et. al., 1994), sob a forma de fragmentos no solo, de
até alguns centímetros de comprimento, cor negra
e estrutura maciça.

4.1.12 Manganês

Foram catalogados dois depósitos e oito
ocorrências de manganês, todas formadas por óxi-
dos (psilomelana, polianita e manganita), de as-
pecto compacto e/ou botrioidal, freqüentemente
em agregados pulverulentos e concrecionais.

Valente (1986) registrou dois depósitos de psilo-
melano, formados por enriquecimento supergênico
no Tércio-Quaternário às expensas dos filitos da Uni-
dade “D” do Grupo Araxá, em ambas as margens do
rio Areias. Tais jazidas contêm reserva total de
30.867t de óxidos, com teor médio de 22% de Mn.

Das oito ocorrências de óxidos de manganês,
seis delas foram desenvolvidas a partir de al-

teração supergênica dos gnaisses granatíferos,
possivelmente ricos em espessartita. A ocorrência
localizada próximo da confluência do ribeirão
Gonçalves com o córrego Bálsamo (Folha Nerópo-
lis) está associada a quartzito manganesífero da
unidade paraderivada do Complexo Granulítico
Anápolis-Itauçu e, a outra, situada na Chapada
Deus-me-Livre (Folha Caraíba), deriva dos
sericita-clorita-muscovita-quartzo xistos da Uni-
dade “D” do Grupo Araxá.

4.1.13 Sulfetos

Na Folha Nerópolis, a 5km a sul de Damolândia,
Araújo et al. (1994) descrevem uma ocorrência de pir-
rotita e pirita disseminadas em gabro-norito do Com-
plexo Granulítico Anápolis-Itauçu. O corpo encaixante
tem forma alongada, com cerca de 7km de compri-
mento por 2km de largura, e orientação E-W.

Na Folha Leopoldo de Bulhões (Oliveira et al.,
1994) foram cadastradas três ocorrências de sulfe-
tos. Duas delas são constituídas de sulfetos dis-
seminados em metagabro granulitizado, cujas
análises calcográficas revelaram tratar-se de pirita
em cristais finos e xenomórficos (com inclusões de
calcopirita), covelita, e raros e diminutos grãos de
neodigenita. A terceira, situada nas proximidades
do rio Caldas, é composta por sulfetos (pirita, pirro-
tita, calcopirita e neodigenita, com ilmenita e rutilo
associados) encontrados disseminados em an-
fibólios da Seqüência Metavulcano-Sedimentar de
Silvânia.

Na Folha Caraíba (Lacerda Filho et al., 1994), fo-
ram descritas pirita, pirrotita e calcopirita dis-
seminadas em metagabros e em granada gnaisses
do Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu. Também
nessa folha foram cadastradas várias ocorrências
de pirita associada aos muscovita-quartzo xistos e
clorita-muscovita-quartzo xistos da Unidade “D” do
Grupo Araxá.

No ribeirão Colônia, à margem esquerda do rio
Corumbá, Lacerda Filho et al. (op. cit.) descrevem
ocorrências de esfalerita e galena, associadas com
anomalia geoquímica de prata nos metassedimen-
tos da região. A fonte desses indícios indiretos
deve estar nos bolsões carbonáticos contidos no
muscovita-quartzo xisto da Unidade “D” do Grupo
Araxá.
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4.1.14 Ouro

O ouro foi intensamente explorado por garim-
peiros durante o período colonial, nas cercanias
de Silvânia onde, segundo informações, ocorreria
em veios e filões de quartzo, encaixados em
vulcânicas básicas a intermediárias muito altera-
das da Seqüência Metavulcano-Sedimentar de
Silvânia.

No extremo-sudeste da Folha Gama; é conhe-
cido o depósito de ouro da fazenda Campo
Largo, cujas mineralizações estão contidas em
veios e boudins de quartzo inseridos na foliação
milonítica em quartzo-sericita-carbonato-clorita
xistos da Unidade “D” do Grupo Araxá. As reser-
vas são de 3,72t do metal, com teor médio de
0,629g/t. Além deste jazimento, nas proximi-
dades, localiza-se um garimpo desativado (ri-
beirão Santa Maria).

Na Folha Leopoldo de Bulhões (Oliveira et al.,
1994) descreveram garimpo de Au desativado,
em nível de cascalho localizado na cabeceira do
córrego Palmito (a norte de Bela Vista de Goiás).
Está situado no domínio das rochas granulíticas
paraderivadas, nas proximidades do contato
com a Seqüência Metavulcano-sedimentar de
Silvânia, e sob influência de extensivas zonas de
cisalhamento. Nessa mesma região, foram tam-
bém detectados indícios de ouro em concentra-
dos de bateia, das aluviões de vários córregos e
ribeirões. Na Folha Anápolis, Radaelli et al.
(1994) assinalaram a presença de ouro em três
concentrados de bateia, de aluviões que dre-
nam ortognaisses em região fortemente defor-
mada.

4.1.15 Estanho

Na região do rio das Antas, Radaelli et al. (1994)
descreveram um greisen estanífero (mais de
1.000ppm de Sn em análise espectrográfica), alo-
jado em tonalito totalmente xistificado segundo
plano vertical (transcorrência). A faixa enrique-
cida possui cerca de 1m de espessura e é com-
posta por quartzo, muscovita, turmalina e
cassiterita. Regionalmente ocorrem inúmeros
indícios de turmalina e de cassiterita em concen-
trados de bateia.

4.2 Metalogenia Previsional

Os indícios diretos (ocorrências, depósitos,
garimpos, jazidas e minas), adicionados aos indire-
tos (anomalias geoquímicas, geofísicas e dados
petrográficos e mineralógicos), associados às prin-
cipais unidades geológicas identificadas na Folha
Goiânia (1:250.000), permitiram selecionar áreas
que suscitam interesse à prospecção mineral.

As mineralizações registradas e as evidências
indiretas encontradas, principalmente nos litótipos
do Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu, da Asso-
ciação Ortognáissica-Migmatítica, das Intrusivas
Ultramáficas Tipo Morro Feio, da Seqüência Meta-
vulcano-Sedimentar de Silvânia e do Grupo Araxá,
foram os guias utilizados para a delimitação das
áreas potencialmente favoráveis a mineraliza-
ções. Além disso, as zonas de cisalhamento carto-
grafadas mereceram especial atenção na
definição e priorização de áreas favoráveis à pes-
quisa mineral.

Os metagabros e metapiroxenitos constituem os
principais metalotectos do Complexo Anápolis-
Itauçu, estando neles separadas duas áreas (I e III
do Mapa Metalogenético/Previsional) possivel-
mente mineralizadas e com potencialidade fa-
vorável a mineralizações de Cu, Ni, Co, Cr
(Fe-Ti-V-Pt), associadas com litótipos máfico-
ultramáficos, além de ocorrências eventuais de
muscovita e caulim em pegmatitos (figura 4.1).

A Área I caracteriza-se por ocorrências de il-
menita, ilmeno-magnetita e magnetita; por ilmenita
e magnetita em concentrado de bateia, por
ilmeno-magnetita e pirita disseminadas nas
básico-ultrabásicas; por pegmatitos e por valores
geoquímicos anômalos de Cr, Co, Ni e Cu, no con-
texto da paisagem geoquímica regional dos
granulitos ortoderivados. Nesta região também
está delineada uma anomalia magnética, cujo
modelamento indicou um corpo tabular, suborizon-
tal, na forma de sill com elevada intensidade
magnética remanente (R = 50 e.m.u.), que poderia
estar associado à principal zona de concentração
de ferro-titânio.

Na Área III destacam-se as mineralizações de
pirrotita-pirita-calcopirita; a presença de pirita em
concentrado de bateia e zonas anômalas de 1ª e 2ª
ordem para Cu, Ni, Co, Zn e Cr (geoquímica de
sedimento de corrente).
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Figura 4.1 – Áreas mineralizadas/previsionais.
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No domínio das ultrabásicas (serpentinitos e talco
xistos) do Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu, a
Área VI (figura 4.2) caracteriza-se por ocorrência de
Cr-tl = talco e por estações geoquímicas anômalas
para Au, Cu, Zn, Ba relacionadas às zonas de
cisalhamento que separam o embasamento
granulítico dos xistos metassedimentares. Na Área
VIII (figura 4.3), estão registradas ocorrências de
manganês e de cromita; e anomalias geoquímicas
de Sn (em concentrado de bateia) e de As, Cu e Pb
(em sedimento de corrente), todas aparentemente
associadas à zona de cisalhamento. Por essas
razões, essa área foi selecionada como potencial
para concentrações de manganês e de cromo-
talco; e para mineralizações filonianas de Au (Cu, Zn
e Pb) em zonas de cisalhamento.

Ainda no domínio dos granulitos ortoderivados, a
Área IV mostra potencial para mineralizações de ami-
anto em ultrabásicas (figura 4.1). Na Área XV, os
indícios geoquímicos de V e Ba, as ocorrências de
calcissilicáticas e de formação ferrífera indicam po-
tencial para mineralizações de Fe-Ti-V (figura 4.4).

A Área XIX (figura 4.5) exibe ocorrências de man-
ganês relacionadas a gonditos e a gnaisses alumi-
nosos dos granulitos paraderivados do Complexo
Granulítico Anápolis-Itauçu, que dão razão à con-
figuração de zona favorável à prospecção de man-
ganês. Nessa mesma região de Caraíba, também
foram registrados cristais de pirrotita, calcopirita e
ilmenita, disseminados nos granada gnaisses e
anomalias geoquímicas de 1ª e 2ª ordem para Pb,
Zn, Ni e Cr, que indicam um adicional de potenciali-
dade para mineralizações sulfetadas, provavelmente
associadas a remobilizações e concentrações em
zonas de cisalhamento.

A Área XII situa-se nos terrenos dos granulitos
paraderivados (contendo subordinadamente or-
toderivados), em cujos corpos são encontrados
sulfetos (calcopirita, pirita e covelita) dissemina-
dos, acompanhados de anomalias geoquímicas de
Cu, As e Zn (em sedimento de corrente), além de
um garimpo de ouro. Apesar da pequena vocação
das rochas granulíticas para mineralizações aurífe-
ras, a área foi selecionada como favorável devido à
influência de extensivas zonas de cisalhamento
permeadas por fluidos hidrotermais (figura 4.2).

Associada aos granitóides da Associação
Ortognáissica-Migmatítica, foi selecionada a Área
XVII, (figura 4.2) com potencialidade favorável para

Sn e sulfetos relacionados a zonas de cisalhamento,
em razão de indícios geoquímicos de cassiterita, tur-
malina e pirita em concentrado de bateia. Por sua
vez, a Área XXII, também nesses terrenos, apre-
senta potencialidade para mineralizações de anda-
luzita, haja vista os dois depósitos coluvionares,
gerados por processos erosivos de rochas gnáissi-
cas.

Relacionadas às intrusivas ultrabásicas tipo
Morro Feio, foram selecionadas duas áreas. A Área
V (figura 4.6) contém o corpo serpentinítico do
Morro Feio, onde são encontradas mineralizações
estratiformes de cromita e de talco, e anomalias
geoquímicas de Cr e Ni, que lhe conferem a poten-
cialidade para cromo, níquel, talco e platinóides. A
Área IX (figura 4.3) apresenta vários pequenos cor-
pos ultramáficos, alojados tectonicamente nos me-
tassedimentos da Unidade “C” do Grupo Araxá,
com ocorrências de cromita disseminada em ser-
pentinito, que lhes configura a potencialidade para
mineralizações estratiformes de cromita e, pos-
sivelmente, filonianas de talco.

A Seqüência Metavulcano-Sedimentar de Silvânia
apresenta grande possibilidade de hospedar minerali-
zações de Au e de Cu, Pb e Zn, em razão do que, fo-
ram selecionadas as áreas X, XIV e XVI.

A Área X (figura 4.2) contém duas ocorrências de
cobre: a primeira, constituída de calcopirita e cove-
lita associadas a pirita, pirrotita e ilmenita em uma
lente/camada de epidoto anfibolito (vulcanoclás-
tica) encaixada em cianita-quartzo-estaurolita-
granada-muscovita-biotita xisto da Unidade Me-
tassedimentar da Seqüência Silvânia. A segunda,
com calcopirita associada à pirita, disseminada em
metagabros e anfibolitos do Complexo Anápolis-
Itauçu.

A Área XIV (figura 4.5) contém garimpos de Au em
alúvios e colúvios; e expressivas anomalias geo-
químicas de Cu, em sedimento de corrente, além de
ocorrências de agalmatolito cianitítico.

A Área XVI (figura 4.4), caracteriza-se por
indícios geoquímicos de Au, As, B, Sn, Pb, Zn, La,
Y, Nb, associados a zonas de cisalhamento trans-
corrente, estabelecidas tanto sobre xistos, anfiboli-
tos e quartzitos da Seqüência Silvânia, quanto
sobre granitóides da Associação Ortognáissica-
Migmatítica.

As áreas XI (figura 4.2) e XIII (figura 4.7) são po-
tencialmente favoráveis a mineralizações filonianas
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Figura 4.2 – Áreas mineralizadas/previsionais.
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Figura 4.3 – Áreas mineralizadas/Previsionais.
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Figura 4.4 – Áreas mineralizadas/previsionais.
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Figura 4.6 – Áreas mineralizadas/previsionais.
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Figura 4.7 – Áreas mineralizadas/previsionais.
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de ouro e cassiterita. Têm por substratos: paraderi-
vadas do Complexo Anápolis-Itauçu; metassedi-
mentos do Grupo Araxá e intrusivas graníticas a
duas micas (Gama 3), cortadas por expressivas zo-
nas de cisalhamento. Caracterizam-nas, anomalias
geoquímicas de As, Zn e Au (Área XI) e de Sn, W,
Cu, Ag e As (Área XIII), além de indícios de cassiter-
ita e Au em concentrado de bateia em ambas.

As áreas II e VII situam-se nos terrenos da Unidade
C do Grupo Araxá e contêm anomalias possivel-
mente relacionadas com zonas de cisalhamento. A
Área II (figura 4.6) situa-se em região de intrusão de
granítica (Gama 3) e exibe anomalias geoquímicas
de Ag, Pb, Ba, Be e Sr, enquanto que na Área VII
(figura 4.2) as anomalias são de Pb, Zn, Cu, As e Be,
em razão do que as duas foram consideradas poten-
cialmente favoráveis a mineralizações filonianas de
Au (Pb, Zn e Cu).

As condições climáticas e químicas do Terciário
foram responsáveis pelo enriquecimento super-
gênico de manganês nos filitos da Unidade D do
Grupo Araxá. A Área XVIII (figura 4.8) foi sele-
cionada como potencialmente favorável para esse
elemento em razão dos dois depósitos que contém.

As áreas XX e XXI (figura 4.9) localizam-se nos ter-
renos da Unidade D do Grupo Araxá. A Área XX
mostra pirita disseminada em clorita-grafita-
muscovita-quartzo xistos e anomalias geoquímicas
de As, Cu, Pb, Zn e Co. A Área XXI exibe jazimentos
de ouro ligados a veios de quartzo em quartzo-
sericita-carbonato-clorita xistos da unidade D do
Grupo Araxá e duas ocorrências de galena e es-
falerita em bolsões carbonáticos alojados em
granada-mica xistos, muscovita-quartzo xistos e fili-
tos. Essas áreas são potencialmente favoráveis às
mineralizações de sulfetos (Cu-Pb-Zn) e ouro.
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Figura 4.8 – Áreas mineralizadas/previsionais.
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Figura 4.9 – Áreas mineralizadas/previsionais.
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5

CONSIDERAÇÕES FINAIS

5.1 Conclusões

Em se considerando que a elaboração desta
folha é uma integração das cartas geológicas e me-
talogenéticas/previsionais, das folhas (1:100.000)
Nerópolis, Goiânia, Anápolis, Leopoldo de Bulhões
e Caraíba (do Programa Levantamentos Geológi-
cos Básicos), as conclusões formuladas acham-se
embasadas, sobretudo, nos dados geológicos co-
letados nos mapeamentos acima citados.

a) O Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu
estende-se segundo uma direção preferencial
NW-SE, e compreende duas grandes unidades:
orto e paraderivadas. As ortoderivadas são consti-
tuídas por metagabróides, metabásicas, anfibolitos
e metaultrabásicas, reequilibradas na fácies
metamórfica granulito, cuja associação parage-
nética inicial é diagnóstica de uma fase anidra
(fácies hiperstênio-granulito), gerada em média

pressão (6-8Kb) e temperatura de 700� a 800°C. Os
granulitos paraderivados são consti- tuídos por
gnaisses aluminosos a hiperaluminosos, com
intercalações de quartzito aluminoso. Suas
paragêneses atestam uma fácies metamórfica
anfibolito alto, transicional para granulito.

b) Foi caracterizada uma Associação Ortognáis-
sica-Migmatítica, formada por mobilizados graníti-
cos, ortognaisses sódicos e calcissódicos, deriva-
dos de fusão parcial de intensidade variável – de
gnaisses aluminosos (metapelitos) do Complexo
Granulítico Anápolis-Itauçu.

c) Numerosos corpos plutônicos ultramáficos,
de pequenas dimensões, são encontrados aloja-
dos por imbricamentos tectônicos nos metassedi-
mentos da Unidade “C” do Grupo Araxá. O
principal corpo ultramáfico é o do Morro Feio, que
apresenta em suas bordas litótipos perfeitamente
correlacionáveis às seqüências vulcano-químicas,
presumindo-se, por essa razão, representarem
corpos plutônicos de ambientes vulcanogênicos
do Proterozóico Inferior a Médio.

d) Foram identificadas faixas, provavelmente do
Proterozóico Inferior a Médio, de grau metamórfico
anfibolito, caracterizadas como Seqüência Metavul-
cano-Sedimentar de Silvânia. A análise litoquímica
revelou uma derivação toleiítica a calcialcalina,
sugerindo ligação com vulcanismo de arco-de-ilha,
próximo à margem continental ativa. Seus litótipos
estão grupados em duas subunidades: Meta-
vulcânica, constituída por anfibolitos, metandesitos
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e metadacitos; e, Metassedimentar/Mista, consti-
tuída por ± cianita ± fibrolita ± estaurolita + quartzo
+ muscovita + biotita xistos granadíferos, contendo
subordinadamente sericita quartzito, grafita xisto e
lentes de talco xistos e anfibolitos.

e) Foi confirmada a presença dos metagranitói-
des porfiríticos, de composição granítica, grano-
diorítica, tonalítica e alcaligranítica de filiação
calcialcalina, tipo I-MC (híbrido).

f) Os metassedimentos do Grupo Araxá estão
relacionados ao Ciclo Uruaçuano, sendo caracteri-
zados por uma associação pelítica-carbonática-
psamítica da fácies xisto-verde média. Com base
nas características litoambientais e nos aspectos
transicionais, o Grupo Araxá foi subdividido em
quatro unidades informais: a Unidade “A” teria sido
formada por grauvacas depositadas em ambiente
marinho; a Unidade “B” representaria uma seqüên-
cia psamo-pelítica depositada em ambiente
marinho raso/deltaico; a Unidade “C” correspon-
deria a sedimentos pelito-carbonáticos formados
em ambiente litorâneo; e, a Unidade “D” seria
constituída por seqüência pelito-psamítica deposi-
tada em ambiente litorâneo de supramaré.

g) Os metassedimentos do Grupo Paranoá, iden-
tificados na porção nordeste da folha, foram carac-
terizados por intercalações entre quartzitos,
metaargilitos e metassiltitos, ocorrendo subordi-
nadamente quartzitos conglomeráticos, metaar-
cóseos, metaarenitos feldspáticos, calcários e
quartzito piritoso.

h) Foram descritos granitóides crustais tipo “S”,
sintangenciais, intrusivos e deformados com as su-
pracrustais. Petrograficamente são: metagranito a
duas micas, metagranodioritos e metadioritos com
pegmatitos e greisen associados.

i) Os dados litoestruturais permitiram evidenciar
uma evolução policíclica, com eventos ligados aos
ciclos geotectônicos Jequié, Transamazônico,
Uruaçuano e Brasiliano, os quais geraram feições
transcorrentes na Infra-Estrutura. Na supra-estru-
tura desenvolveu-se um estilo tectônico por regime
de cisalhamento dúctil simples, de natureza tan-
gencial, composto por estruturas imbricadas, que
freqüentemente alojaram lascas de rochas inferi-
ores sobre rochas da cobertura.

j) A maioria das zonas e estações geoquímicas
anômalas registradas evidenciam uma estreita re-
lação com as extensas zonas de cisalhamento.

k) Os valores anômalos de Ni, Co e Cr no ambi-
ente do complexo granulítico refletem a pre-
dominância de litótipos básicos. Os teores
anômalos de estanho associam-se muitas vezes
com os granitóides Gama 3 que também ocorrem
relacionados às zonas de cisalhamento.

l) Nas áreas carentes de afloramentos, os perfis
magnetométricos terrestres forneceram valiosas in-
formações, tornando possível a determinação de
ortoderivadas do Complexo Granulítico Anápolis-
Itauçu. Os dados gravimétricos delimitam a faixa
granulítica e as supracrustais Araxá.

m) O contexto geológico definido, adicionado
aos indícios diretos e indiretos, permitiram sele-
cionar vinte e duas (22) áreas que suscitam in-
teresse à prospecção mineral.

n) No Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu,
ocorrem disseminações de sulfeto de cobre em
básicas granulitizadas. Mineralizações de ilmenita,
ilmeno-magnetita e magnetita em aluviões e dis-
seminadas e/ou formando bandas milimétricas em
plutônicas básicas foram registradas. Ocorrências
de manganês relacionadas a uma associação de
quartzitos, gonditos e gnaisses aluminosos,
também foram constatadas.

o) Foram identificadas: cassiterita, turmalina e
pirita em concentrado de bateia, nas zonas de aflo-
ramentos de granitóides da Associação Ortognáis-
sica-Migmatítica, provavelmente em zonas de
cisalhamento.

p) Nas ultramáficas serpentinizadas foram ca-
dastradas várias ocorrências de amianto, talco e
cromita, destacando-se a mina paralisada de
Morro Feio, principal depósito de cromita. As de-
mais ocorrências desse metal, situam-se em pe-
quenos corpos assemelhados.

q) Nos terrenos da Seqüência Metavulcano-Sedi-
mentar de Silvânia, além dos garimpos de ouro em
depósitos aluvionares, foram identificados: ouro,
cassiterita e turmalina em concentrado de bateia e
cadastrada uma ocorrência de calcopirita associa-
da a pirita, pirrotita e ilmenita em uma lente/camada
de epidoto anfibolito.

r) Nos metassedimentos do Grupo Araxá foram
observados indícios de disseminações de cobre em
clorita-grafita xistos; galena e esfalerita, em bolsões
carbonáticos; e, óxidos de manganês (psilomelana,
polianita e manganita) desenvolvidos a partir de al-
teração supergênica nos filitos da unidade “D”.
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s) Os cristais de cassiterita e de ouro em concen-
trado de bateia derivam, provavelmente , dos grani-
tos e granodioritos crustais a duas micas, de
natureza calcialcalina, intrusivos nos metassedi-
mentos Araxá.

5.2 Recomendações

Os dados levantados nessa integração não fo-
ram suficientes para elucidar todos os problemas
de ordem técnico-científica e econômica da folha,
sendo necessárias algumas recomendações para
melhor indicar os estudos adicionais a serem im-
plementados.

a) Para o incremento no descobrimento de
possíveis jazimentos minerais recomenda-se cam-
panhas de prospecção e pesquisa nas áreas de
potencialidades favoráveis indicadas na Carta Me-
talogenética/ Previsional.

b) Os resultados de ouro em concentrado de
bateia, associados aos garimpos desse metal, à
ambiência geológica e aos dados do levantamento
geoquímico regional para As, Cu, Pb e Zn, re-
comendam a realização de estudos detalhados de
cartografia geológica (resolução 1:25.000) e de
prospecção mineral nos terrenos da Seqüência
Metavulcano-sedimentar de Silvânia.

c) Estudos geológicos e geocronológicos nos
litótipos da Associação Ortognáissica-Migmatítica
e nos granitóides Gama 2 e 3, são recomendáveis
no sentido de caracterizar com maior detalhe essas
três gerações. Em tais corpos recomenda-se

também estudos com maior profundidade das mi-
neralizações estaníferas.

d) Em função das possíveis diversidades das ex-
pressivas coberturas detrito-lateríticas, devem ser
realizados estudos científicos que permitam carac-
terizar, e/ou individualizar os diversos tipos, bem
como as possíveis mineralizações associadas.
Estudo orientativo de prospecção geoquímica para
ouro, para obtenção de parâmetros analíticos de
amostragem, e levantamentos adequados para de-
limitação de zonas potencialmente mineralizadas
para esses elementos nesses terrenos são também
recomendáveis.

e) Recomenda-se a execução de levantamento
aerogeofísico (magnetometria e gamaespectro-
metria), visando, sobretudo, a determinação de
zonas de cisalhamento, bem como, a delimitação
de áreas de ocorrência das rochas para e ortode-
rivadas do Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu
e dos corpos graníticos e suas possíveis carac-
terizações.

f) Objetivando a determinação de mineralizações
econômicas, recomendam-se estudos detalhados
das transformações químicas e mineralógicas ocor-
ridas nas zonas de cisalhamento, avaliando as di-
mensões e as naturezas dos fluidos hidrotermais
que permearam estes metalotectos.

g) por último, recomenda-se implementar estu-
dos para fins de compatibilizar a proteção do
meio ambiente com o aproveitamento racional
dos materiais de construção civil, principalmente
na região dos entornos de Goiânia, Anápolis e
Gama.
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6

INFORMAÇÕES GERADAS

Os trabalhos realizados propiciaram a ob-
tenção dos dados listados a seguir, que encon-
tram-se disponíveis neste relatório e nos escritórios
da CPRM.

6.1 Dados Físicos de Produção

Integração geológica (km2) . . . . . . . 18.000

Perfis geológicos efetuados (km) . . . . . . 548

Afloramentos reestudados . . . . . . . . . 121

Afloramentos reavaliados. . . . . . . . . . . 94

Ocorrências minerais . . . . . . . . . . . . 114

6.2 Documentos em Arquivos Eletrônicos
(Base de Dados)

� Ocorrências minerais - Base META

� Afloramentos descritos - Base AFLO

� Análises petrográficas - Base PETRO

6.3 Documentos para Consulta na CPRM
(1:250.000)

� Mapa Tectono-Estrutural

� Mapa Tectono-Estratigráfico

� Mapa Litológico

� Mapa de Ocorrências Minerais
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